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Prezados ouvintes, aqui estamos para mais 
um capítulo de...

O mundo do rádio das décadas de 1940 
e 1950 esteve fortemente marcado pela pre-
sença das radionovelas, dos radioteatros e 
das radiodramatizações em geral. Alguns es-
critores se destacaram nesse campo, mas no 
caso das mulheres dramaturgas, redatoras e 
produtoras, esse número era ínfimo. Algu-
mas funções da complexa cadeia de produção 
radiofônica da Era de Ouro eram ocupadas 
predominantemente por homens. Nessa fan-
tástica máquina de fazer sonhar, a família 
Vianna se destaca. Oduvaldo Vianna é reco-
nhecidamente um dos maiores e mais pro-
dutivos escritores de radionovelas. Mas não 
estava sozinho nessa empreitada. Muito pelo 
contrário, tinha na mulher, Deocélia Vianna, 
uma companheira de trabalho, de montagem 
dessa linha de produção constante e infindá-
vel que é a ficção radiofônica. 

Escritos, guardados, apontamentos e or-
ganização são algumas das palavras que nos 
vêm à mente quando pensamos na produção 
e na presença de Deocélia nessa fábrica de 
sonhos. Passear pelos conjuntos documen-
tais que compõem o arquivo dessa escritora 
nos permite conhecer muito da complexida-
de, da dinâmica e das estratégias de escrita 
dos textos ficcionais radiofônicos. 

A publicização da obra, dos conteúdos 
presentes nos arquivos de Deocélia e no arqui-
vo do restante da família Vianna permite nos 
aproximar desse espaço de construção de ima-
ginários que foi o rádio dos anos 1940 e 1950, e 
revela elementos do trabalho feminino daque-
la que, como muitas das suas personagens, as-
sumia múltiplos papéis cotidianamente para 

fazer com que as engrenagens dramatúrgicas 
radiofônicas continuassem girando. 

Lia Calabre
Paquetá, primavera/2021
Professora e pesquisadora de História Cultural e 
Políticas Públicas de Cultura

Caroline Cantanhede Lopes é servidora 
de carreira e documentalista do Cedoc/Funarte 
desde 2006. Graduada em História pela Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro — Uerj 
(2005), cursou especialização em História 
do Brasil Pós-1930 na Universidade Federal 
Fluminense — UFF (2009). Mestre em His-
tória, Política e Bens Culturais no CPDOC/
FGV (2011) e doutora em História na Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
— Unirio (2020), além de graduada em Ar-
quivologia na Universidade Federal Flumi-
nense — UFF (2020). Em 2016, organizou 
o livro Arquivos e coleções privados Cedoc/
Funarte: guia geral, publicado pelas Edições 
Funarte. O arquivo da família Vianna foi sua 
primeira experiência no processamento téc-
nico de arquivos pessoais, assim que ingres-
sou na Fundação. O retorno aos documentos 
de Deocélia Vianna para promover sua difu-
são possibilitou, desse modo, este oportuno 
reencontro entre a documentalista e a inte-
lectual, produtora de um arquivo tão insti-
gante quanto sua trajetória.  
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Prefácio

O nhoque da minha avó

Poucas memórias aguçam tanto meu paladar quanto a especialidade da 
vó Deocélia. O nhoque era preparado em um fim de semana — num 

sábado ou num domingo —, dependendo da disponibilidade dos convidados. Além de 
mim e minha irmã, Mariana, havia a possibilidade de o almoço contar com a partici-
pação do Vinícius, meu irmão por parte de pai, 13 anos mais velho. Era a oportunidade 
de estarmos todos juntos, repartindo histórias. As minhas ainda infantojuvenis, mas as 
deles... Os registros começavam assim que chegávamos ao prédio dela, no Leblon, Rio de 
Janeiro. Foi naquele conjunto de edifícios, também conhecido como “Condomínio dos 
Jornalistas”, que nasci e passei meus primeiros anos de vida. As lembranças esparsas de 
um convívio a jato com meu pai, de brincadeiras no Jardim de Alah, espaço público de 
lazer quase que agregado, vinham à mente enquanto o elevador nos levava ao 13o ou 14o 
andar, não lembro ao certo. Ao abrir a porta, o pequeno apartamento já estava à nossa 
espera. Muitos livros, papéis, fotografias e alguns objetos inestimáveis como a máquina 
de escrever dos Vianna. E era ali, nos divertindo ao datilografar naquela peça histórica, 
de alta estima para minha avó, que aguardávamos o chamado para o corte da massa. Eu 
ainda não tinha ideia de quantas maravilhas haviam saído daquele instrumento de traba-
lho, mas tinha a certeza de que a curtição continuaria na cozinha. Nada é mais democrá-
tico que o corte do nhoque. Com as tiras prontas, criávamos aquele exército delicioso em 
gomos fofinhos de uma receita inigualável. Hoje, enxergo naquela produção a generosi-
dade e o carinho de uma avó. Entendo que aquele ato de dividir, somar e realizar coisas 
sensacionais nada mais era que a rotina dela. O dia a dia de alguém que precisou resistir 
a perdas imensuráveis. Mas nem a tristeza ou a solidão tiraram sua mão para a literatura 
e para a preparação do molho à bolonhesa que completava o prato. Vermelho e cheio de 
sabor, ele borbulhava à espera da massa que subia na água fervente, para ser pescada pela 
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espumadeira. Era o casamento perfeito de um dia perfeito. Sem pensar muito, posso afir-
mar que minha formação profissional e meu fascínio por culinária e pelo teatro são frutos, 
muito em parte, daqueles encontros. Naquelas tardes de nhoque da minha avó, também 
pude experimentar humanidade, companheirismo, paixão, luta pelo bem comum. Um 
prato fundo, saboroso, tão prazeroso quanto sua obra. E, se o nhoque ficou guardado por 
tanto tempo na mente dos netos e amigos, aqui qualquer um poderá degustar um pouco 
do talento e da história de minha avó Deocélia. Bom apetite!

Pedro Ivo Vianna
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Introdução

Deocélia Vianna: mais que uma 
companheira de viagem

Deocélia Vianna nasceu Deuscélia Requião Reis, em Curitiba, no dia 2 de 
março de 1914. Mesmo após se casar, ainda assinava com a grafia origi-

nal de seu nome. A alteração na grafia somente ocorreu no fim da década de 1960. Com 
o marido e o filho — Oduvaldo Vianna e Oduvaldo Vianna Filho, mais conhecido como 
Vianinha —, ela foi responsável por elaborar inúmeros textos para o teatro, o cinema, o 
rádio e a televisão no Brasil, entre as décadas de 1920 e 1970. Por essa razão, os três são 
considerados personagens fundamentais para a compreensão da dinâmica cultural do 
país naquele período.

É praticamente inviável apresentar Deocélia e não mencionar seus “Oduvaldos”. 
Até mesmo a doação de seu arquivo, realizada em 1987, ocorreu em conjunto com 
o do esposo e mais algumas obras de Vianinha.1 O processamento técnico dos três 
acervos também ocorreu na mesma ocasião, entre 2005 e 2006. A partir daí, alguns 
estudos e publicações foram produzidos sobre os dois homens da família. De fato, a 
relevância deles é inconteste, assim como a de Deocélia. 

É por esse motivo que a Funarte lhe dedica este espaço: para difundir sua 
produção, localizada em um contexto familiar muito particular. Os papéis assumi-
dos por Deocélia (esposa, mãe, companheira), longe de significarem inferioridade 
(Oduvaldo e Vianinha sempre expressaram a importância de sua colaboração), aca-
baram relegando sua própria obra a segundo plano, o que contribuiu, com o passar 
dos anos, para sua invisibilidade. Mesmo sua biografia, Companheiros de viagem, 

1	 Em 1982, Maria Lúcia Lousada Marins, viúva de Viannninha, doou diversos documentos, como peças tea-
trais e roteiros de programas de televisão. Em duas ocasiões mais recentes, nos anos de 2006 e 2008, Maria Lúcia 
efetuou mais duas pequenas doações contendo originais e cópias de textos, cartazes, programas, convites, revistas 
e fotografias.
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editada em 1984, é bastante utilizada por pesquisadores que estudam Vianinha,2 e, 
em menor escala, Oduvaldão, como o pai era carinhosamente chamado pelo filho.3

Dessa maneira, realizamos uma curadoria em seu arquivo, disponível para consulta 
no Centro de Documentação e Pesquisa (Cedoc) da Funarte. Formado por registros docu-
mentais acumulados por Deocélia Vianna em decorrência de suas várias atividades, ele 
constitui um rico repositório sobre a relação de sua titular com as inúmeras mídias em que 
trabalhou (rádio, televisão, imprensa), bem como com os demais membros que integra-
vam sua família. Com o intuito de destacar a diversidade de sua produção, selecionamos 
alguns de seus roteiros para o rádio, elaborados para programas de diferentes gêneros: 
radionovela (Calvário de uma mulher); radioteatro seriado (Papinho de Dona Genoveva) 
e unitário (Teatrinho das 5 horas); consultório sentimental (Madame D’Anjou). Todos 
os textos escolhidos foram redigidos entre as décadas de 1940 e, sobretudo, de 1950. Nos 
anexos, incluímos alguns scripts para o programa de televisão Coisas que acontecem e 
o rascunho de seu discurso, elaborado na ocasião em que recebeu o Prêmio Roquette 
Pinto de 1952. 

Assim, desejamos contribuir para a difusão da produção intelectual dessa mulher, 
importante personagem da dramaturgia brasileira, além de apresentar para o público em 
geral uma amostragem do acervo do Cedoc. O Centro também preserva outros conjuntos 
documentais de atrizes, bailarinas, artistas plásticas e figurinistas, entre outras profissio-
nais, o que demonstra como as mulheres foram e são agentes sociais fundamentais para 
a construção das artes no Brasil.  

Uma “Grande Família” chamada Vianna

A curitibana Deocélia mudou-se com a mãe, aos 7 anos de idade, para a cidade de São 
Paulo, após a separação dos pais. Ainda na adolescência, precisou trabalhar para colabo-
rar com a renda familiar. Foram vários empregos: balconista, recepcionista, datilógrafa. 

2	 Destacamos algumas obras sobre Oduvaldo Vianna Filho: BETTI, Maria Sílvia. Artistas brasileiros: Oduvaldo 
Vianna Filho. São Paulo: Edusp/Fapesp, 1997; MORAES, Dênis de. Vianinha: cúmplice da paixão. Rio de Janeiro: 
Nórdica, 1991; e PATRIOTA, Rosangela. Vianinha: um dramaturgo no coração do seu tempo. São Paulo: Hucitec, 
1999.
3	 Sobre Oduvaldo Vianna: COSTA, Jeanette Ferreira da. Da comédia caipira à comédia-filme: Oduvaldo 
Vianna, um renovador do teatro brasileiro. Dissertação (mestrado) — CLA, Unirio, Rio de Janeiro, 1999; e COSTA, 
Jeanette Ferreira da. A dramaturgia radiofônica de Oduvaldo Vianna. Tese (doutorado) — CLA, Unirio, Rio de 
Janeiro, 2005. 



A PRODUÇÃO RADIOFÔNICA DE DEOCÉLIA VIANNA 15

Aos 19 anos, candidatou-se à vaga temporária oferecida pela Companhia Teatral de 
Procópio Ferreira e Regina Maura. O trabalho consistia em datilografar cópias de peças 
teatrais. De lá, foi encaminhada para a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (Sbat), 
onde conheceu Oduvaldo Vianna, um de seus fundadores, que já era reconhecido como 
um célebre autor teatral, em 1933.4

Foi então convidada por Oduvaldo para ser sua secretária. Pouco depois, o drama-
turgo se transferiu para o Rio de Janeiro para lançar sua peça Amor. Deocélia e sua famí-

lia também se transferiram para 
a capital fluminense, após alguns 
meses. Dessa maneira, reencon-
traram-se e voltaram a trabalhar 
juntos, enamorando-se logo em 
seguida. Porém, ele vivia marital-
mente com a atriz Abigail Maia. 
Como seu casamento havia sido 
realizado no Uruguai, a união não 
tinha validade no Brasil. Assim, 
Deocélia e Oduvaldo casaram-se 
no dia 11 de março de 1935, em 
uma cerimônia simples e restrita 
a familiares e amigos íntimos. 

4	 Oduvaldo foi um dos principais dramaturgos do teatro brasileiro nas décadas de 1920 e 1930. Escreveu não 
apenas peças para o chamado “teatro ligeiro” (burletas, operetas, vaudevilles), mas também se constitui um autor 
de profundo conhecimento da dinâmica cênica e da construção dramática (COSTA, 2007).

Figura 1. Deocélia e Oduvaldo 
Vianna. S. l. [193-]. Fonte: Arquivo 
Deocélia Vianna. Cedoc/Funarte.
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Em 4 de junho do ano seguinte, nasceu, no Rio de Janeiro, Oduvaldo Vianna Filho: “Aquele 
filho era tudo o que a gente mais desejava, fruto de um grande amor” (VIANNA, 1984, p. 44).

Em 1939, a família mudou-se para Buenos Aires. Na cidade portenha, Oduvaldo tra-
balhou com teatro e cinema e aventurou-se também no rádio. Convidado pelo Instituto 
Brasileiro do Café para organizar um programa no rádio El Mundo, ele escreveu pela pri-
meira vez, de maneira regular, para o rádio. O programa apresentava músicas brasileiras 
e um radioteatro sobre folclore. Em seguida, vieram as novelas, gênero já de sucesso na 
maior parte da América Latina.

As radionovelas ainda eram pouco difundidas no Brasil, representando, por isso, 
um nicho a ser explorado. Possivelmente, quando retornou ao país em dezembro de 
1940, o dramaturgo identificou que poderia direcionar sua experiência dramatúrgica 
para a produção de textos para rádio. Ao longo da década anterior, a radiodifusão foi, 
pouco a pouco, ampliando seu alcance pelo território brasileiro, ao mesmo tempo que 

Figura 2. Vianinha e Deocélia. “Papai estará sempre junto de nós e nós estaremos sempre ao lado dele... 
Oduvaldinho”. Rio de Janeiro, 1938. Fonte: Arquivo Deocélia Vianna. Cedoc/Funarte.
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diversificava a grade de programas. Se, em seu início, foi idealizada uma função educa-
tiva para o rádio, naquele momento já predominavam emissoras com diversas atrações 
voltadas para o entretenimento. 

A partir de março de 1932, as emissoras de rádio estavam liberadas para receber 
recursos financeiros por meio de publicidade em sua programação, o que até então era 
proibido pela legislação reguladora.5 Segundo o historiador Antonio Pedro Tota (1990), 
essa mudança colaborou para a profissionalização do rádio e imprimiu uma nova relação 
com o público, agora entendido como radiouvinte (consumidor de programas e produtos 
anunciados), e não mais como rádio amador (mantenedor). Também contribuiu para sua 
popularização a diminuição dos custos de aparelhos receptores, que eram muito caros 
para a maioria dos brasileiros (CALABRE, 2002). 

Não à toa, os anos 1940 e 1950 são considerados a “era do rádio” no Brasil, pois dife-
rentes camadas da sociedade, de diferentes regiões, passaram a ter acesso ao que antes 
estava restrito a poucos (CALABRE, 2004). Assim, Deocélia e Oduvaldo depararam-se com 
o seguinte panorama: emissoras ávidas por textos para alimentar seus programas, a fim de 
manter os índices de audiência, utilizados como parâmetro determinante para a contratação 
de bons anunciantes. Essa cadeia mantinha as engrenagens do rádio em funcionamento. 

Era iniciada a jornada desses companheiros pelo rádio brasileiro. Deocélia colaborou 
diretamente com o marido, considerado um dos mais produtivos autores do Brasil, com 
cerca de 123 radionovelas. No entanto, além da importante função de companheira, ela 
se notabilizou por construir uma carreira própria, ainda que não tenha se desenrolado 
de maneira contínua como a de Oduvaldo. 

Após retornar da Argentina, a família Vianna instalou-se em São Paulo, e Oduvaldo 
ocupou a direção da Rádio São Paulo. Lá, investiu nas radionovelas, iniciando uma car-
reira próspera nesse segmento e acumulando títulos de grande sucesso, como Renúncia 
e Fatalidade. Ainda em 1933, numa breve passagem pela Rádio Record, também em 
São Paulo, já havia se aventurado pela radiofonização de peças de teatro, alcançando 
boa repercussão no público ouvinte. A própria Deocélia, antes mesmo de serem casados, 
atuou em algumas. Mas, foi a partir da passagem pela Rádio São Paulo, que Oduvaldo 
especializou-se nesse segmento, fosse ele radioteatro unitário ou seriado.

Produziu vários programas como Papinho de Dona Genoveva, em que apresentava 
uma mulher que falava ao telefone sem parar, e Correio sem Selo, destinado a responder 

5	 BRASIL, Decreto 21.111, de 1o de março de 1932.
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às centenas de cartas das fãs. Essas duas atrações passaram a ser incumbência de Deocélia 
(VIANNA, 1984). Até então, sua principal atribuição dentro dessa “cooperativa familiar” 
consistia em datilografar os textos do esposo. Porém, para dar conta dos diversos contra-
tos firmados por Oduvaldo, ela passou a participar ativamente da produção, e seu nome 
acompanhava o do marido. Em seu livro de memórias, o radialista Renato Murce relem-
brou como as novelas do autor eram “uma coqueluche em todo Brasil [...]. Só o fato de 
se anunciar um trabalho de Oduvaldo Vianna despertava desusado interesse. E o êxito 
já estava, antecipadamente, garantido” (MURCE, 1976, p. 150).  

Mesmo quando Deocélia escrevia sozinha, o nome de Oduvaldo também constava na 
autoria. Essa atitude consistia provavelmente em uma estratégia de valorização da obra, 
pois Oduvaldo já era considerado um grande dramaturgo e roteirista para o rádio. “As 
novelas que eu escrevia iam sempre como de Deocélia e Oduvaldo Vianna. Eu o ajudava 
sempre e cumpria os contratos que assinava” (VIANNA, 1984, p. 73-74).

Após uma breve tentativa de colocar em funcionamento uma estação de rádio própria 
— a Panamericana, em 1944 —, Oduvaldo foi contratado como diretor do departamento 
de radioteatro das Emissoras Associadas (Tupi-Difusora), no início de 1945. Foi nessa 
emissora, a Rádio Difusora de São Paulo, que produziu a maior parte de sua vasta dra-
maturgia radiofônica: lançou algumas séries de radioteatro, como Pensão Familiar Beco 
do Paraíso, Encontro com a morte e Obrigado, doutor, e cerca de 170 novelas (COSTA, 
2005).

Na década de 1950, o rádio passou a ocupar um papel central na produção cultural 
e artística do país. A diversificação da programação possibilitou que públicos dos mais 
variados possíveis fossem contemplados: quaisquer que fossem o nível socioeconômico, 
a faixa etária e o sexo, teriam suas preferências atendidas por algum programa específico. 
Até mesmo as rádios se especializaram. A Rádio São Paulo, por exemplo, tornou-se uma 
emissora de caráter dramatúrgico, enquanto a Rádio Tupi dispunha de programas de 
vários gêneros diferentes. Já a Rádio Difusora era uma emissora voltada para radioteatro 
e programas para o público feminino.

Deocélia mantinha-se ao lado de Oduvaldo, datilografando seus textos e auxiliando 
na produção de muitos títulos de radionovelas. Ajudava-o também nas traduções e nas 
adaptações, pois, para dar conta de tanta demanda, ele se inspirava em clássicos das lite-
raturas nacional e universal, bem como adquiria novelas de autores argentinos, as quais 
eram traduzidas e adaptadas ao contexto brasileiro (COSTA, 2005). Esse esforço conjunto 
não era, de maneira nenhuma, algo com o qual se preocupassem em manter segredo. Tanto 
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que até a pouca intimidade de Oduvaldo com a máquina de escrever era objeto de nota na 
imprensa especializada: “Oduvaldo Vianna prefere a paz íntima de seu lar para produzir 
programas. E como não gosta de escrever à máquina, vai ditando... D. Deocélia escreve...”.6

Ao mesmo tempo que ajudava o marido, Deocélia provavelmente desenvolvia suas 
habilidades de redatora, o que se somava às suas próprias aptidões. Em 1951, revistas 
especializadas em programação radiofônica já a reconheciam como “uma das nossas gran-
des escritoras de novelas radiofônicas”. A mesma nota salienta que ela e o esposo foram 
responsáveis por produzir diversas novelas de sucesso e que o programa Papinho de 
Dona Genoveva era de criação de Deocélia. Por fim, a reportagem ressalta que Oduvaldo 
Vianna, então diretor de radioteatro da Rádio Difusora, e Deocélia “fazem do rádio pau-
lista um dos melhores da América Latina”.7 

6	 Radiolar, n. 16. São Paulo, 1951, p. 2.
7	 Radiolar, n. 13. Oduvaldo Vianna, o famoso novelista brasileiro. São Paulo, 1951. p. 18-20.

Figura 3. Anúncio da 
contratação de Deocélia 
Vianna pela Rádio Difusora. 
Fonte: Diário da Noite.  
São Paulo, 5/3/1952.  
p. 12. Hemeroteca Digital. 
Biblioteca Nacional.
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No início de 1952, a radialista Sarita Campos, responsável pela programação femi-
nina da Difusora, transferiu-se para a Rádio Nacional de São Paulo. Deocélia foi contra-
tada para assumir o posto, e a notícia foi anunciada de maneira efusiva pela emissora, 
conforme podemos observar na Figura 3.

A legenda faz, ainda, uma saudação à dupla de redatores Deocélia e Oduvaldo Vianna 
— apontando que era de amplo conhecimento a dimensão colaborativa da produção do 
casal —, ressaltando o talento da redatora enquanto escritora e dona de casa. Ou seja, a 
escolha perfeita para assumir o cargo de produtora dos programas femininos da Difusora. 
Sob sua responsabilidade, estava o programa Vesperal das moças, composto por sequên-
cias como Madame D’Anjou, Difusora falando à mulher e o Teatrinho das 5 horas. 

Aírton Rodrigues, em sua coluna “Rádio e TV” no Diário da Noite de 3 de abril 
de 1952, comentou quais eram suas expectativas para a nova empreitada de Deocélia 
Vianna, “produtora emérita de numerosos ‘scripts’ radioteatrais”. Decerto que o colu-
nista, que também era radialista e, posteriormente, apresentador de televisão, referia-se 
à já conhecida parceria entre Deocélia e Oduvaldo. Entretanto, a perspectiva que pre-
valece nessa e em várias outras mensagens, como o anúncio que trouxemos há pouco, é 
sempre de mentoria do marido sobre a esposa. Segundo Rodrigues, a então produtora 
desenvolveu-se intelectualmente “nos longos anos de contato, ao lado do marido, com 
as artes e os artistas”. 

A coluna salienta, do mesmo modo, sua experiência “como excelente dona de casa 
e mãe dedicada”. Mas, sobretudo devido às suas habilidades com a escrita, Deocélia foi 
capaz de imprimir seu estilo a uma grade de programas que já estavam no ar e que muito 
provavelmente tinham ouvintes cativos. Conforme a avaliação do crítico: “o Vesperal das 
moças mudou radicalmente, embora conserve quadros antigos. Deocélia deu-lhes novo 
ritmo e nova orientação [...]”. Sua atuação ao lado de Oduvaldo Vianna, bem como suas 
funções de mãe e “do lar”, deve, por conseguinte, ser entendida como elemento para a 
compreensão de sua produção, e não a tônica predominante.

A maior parte das obras escolhidas para compor este livro localiza-se justamente 
nesse período, quando Deocélia desenvolveu sua carreira para o rádio de maneira mais 
contínua e solo, chegando, inclusive, a receber o Prêmio Roquette Pinto como melhor 
redatora de programas femininos de 1952. Se um ano pode ser considerado um período 
curto de atividade, a premiação e a grande quantidade de roteiros redigidos e de cartas 
de ouvintes que foram preservados em seu arquivo nos dá uma percepção do cotidiano 
de intenso trabalho que caracterizava o rádio no Brasil naquela primeira metade da 
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década de 1950. Especialmente em uma cidade como São Paulo, no auge de seu pro-
cesso de urbanização. 

Sua passagem pela Difusora terminou quando Oduvaldo Vianna foi dispensado 
repentinamente, em 1953. Em solidariedade ao marido, em mais uma atitude de compa-
nheirismo, Deocélia apresentou sua demissão. Dois anos após, o radialista foi contratado 
pela TV Tupi do Rio de Janeiro, mas lá ficou por pouco tempo. Em 1956 ingressou nos 
quadros da Rádio Nacional, também na capital carioca, como ensaiador e produtor de 
radioteatro. Ao mesmo tempo, continuou escrevendo textos para radionovelas, sempre 
com a colaboração da esposa. 

Em um movimento bastante comum 
naquele contexto de implantação da televi-
são no Brasil, em que profissionais oriun-
dos do rádio eram contratados pela nova 
mídia, Deocélia Vianna atuou como reda-
tora do programa Coisas que acontecem, 
em 1957, transmitido pela TV Rio, no Rio 
de Janeiro, e TV Record, em São Paulo.

Em 1964, Oduvaldo foi afastado de 
suas funções na Rádio Nacional, sob a 
acusação de subversão. A partir de então, 
o casal não encontrou mais espaço para a 
divulgação de seus trabalhos. Oduvaldo 
faleceu em 30 de maio de 1972. “Estávamos 
casados havia 37 anos e sessenta dias. 
E com ele se foi metade da minha vida” 
(VIANNA, 1984, p. 205). Para comple-
mentar a pensão, logo após a morte de 
Oduvaldo, Deocélia retornou ao trabalho 
com as novelas para o rádio, atualizando-
-as e vendendo-as para emissoras de todo 
o país. Mas essa não seria a única des-
pedida dolorosa vivenciada por Deocélia 
Vianna, em tão pouco tempo. No ano 
seguinte, seu filho iniciou tratamento contra  

Figura 4. Deocélia, à esquerda, recebe o prêmio 
Roquette Pinto de melhor redatora de programas 
femininos de 1952 das mãos de Oduvaldo Vianna, 
ao centro. À direita, o mestre de cerimônias 
Vicente Leporace. 1953. Fonte: Revista do 
Rádio. Rio de Janeiro, 10/2/1953. n. 179, s.p. 
Hemeroteca Digital. Biblioteca Nacional.
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câncer no pulmão, doença que causou seu falecimento em julho de 1974. “Em dois anos 
perdi marido e filho. [...] Sim, eu devia morrer, mas não morri” (VIANNA, 1984, p. 216). 

Provavelmente em decorrência da diminuição do interesse do público pelas novelas 
radiofonizadas, já que a teledramaturgia se encontrava em franco desenvolvimento nesse 
momento, a novelista começou a escrever textos para fotonovelas publicadas pela revista 
Amiga. Em 1984, publicou seu livro de memórias, Companheiros de viagem, último tributo 

Figura 5. Deocélia 
Vianna em sua residência. 
[197-]. Fonte: Arquivo 
Deocélia Vianna. Cedoc/
Funarte.
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à “Grande família”.8 O termo “viagem” do título, inclusive, tem a capacidade de remeter 
o leitor à noção de jornada, de trajetória de vida, ao mesmo tempo que invoca um jargão 
muito utilizado para designar simpatizantes do Partido Comunista Brasileiro (PCB) não 
formalmente filiados. Dessa maneira, ele sintetiza a intenção de sua autora de reafirmar o 
legado político e cultural dos Vianna. Três anos após o lançamento, em 2 de agosto de 1987, 
Deocélia Vianna faleceu, no Rio de Janeiro.

8	 A grande família (primeira versão) foi um programa de televisão transmitido pela Rede Globo entre 1973 e 1975, 
escrito por Vianinha e Armando Costa. Inicialmente foi realizada uma adaptação por Max Nunes e Roberto Freire de 
um seriado americano chamado All in the Family. Porém, a versão de 1973 trouxe aspectos mais caros à sociedade 
brasileira daquele momento. A série saiu do ar pouco após o falecimento de Vianinha. Mais informações em: https://
memoriaglobo.globo.com/entretenimento/humor/a-grande-familia-1a-versao/inicio/. Acesso em: 28 jul. 2021.

Figura 6. Deocélia Vianna 
aos 70 anos, em 1984. 
Fonte: Arquivo Deocélia 
Vianna. Cedoc/Funarte.
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Figuras 7 e 8. Deocélia Vianna e os netos no lançamento de Companheiros de viagem. Na fotografia da 
p. 24, com Mariana e Pedro Ivo, e na p. 25, com Vinícius. Rio de Janeiro, 1984. Fonte: Arquivo Deocélia 
Vianna. Cedoc/Funarte.
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O Arquivo Deocélia Vianna

Muitos dos documentos que registram essa intensa atividade artística dos três componen-
tes da família de Oduvaldo Vianna estão no Cedoc da Funarte, como resultado de doações 
de Maria Lúcia Lousada Marins e de Vinícius Vianna, respectivamente viúva e filho mais 
velho de Vianinha. Vinícius foi responsável por doar para a extinta Fundação Nacional 
de Artes Cênicas (Fundacen),9 em 1987, algumas obras de seu pai e uma expressiva quan-
tidade de textos de Oduvaldo Vianna e Deocélia Vianna (cerca de 1.150 títulos), criados 
principalmente para o rádio, e tantos outros documentos que conferem uma importância 
singular a esse acervo. 

A maioria absoluta consiste em papéis do patriarca dos Vianna. Certamente a opção 
metodológica adotada durante a organização desses conjuntos documentais, realizada 
entre 2005 e 2006, contribuiu para sua grande extensão: os 20 roteiros que indicam uma 
coautoria entre Deocélia e Oduvaldo (ver quadro a seguir) foram integrados ao arquivo 
do marido. Textos sem autoria expressa também foram presumidos como de Oduvaldo. 
Assim, constam apenas 11 radionovelas como exclusivamente redigidas por Deocélia: 

9	 A Funarte é a instituição sucessora à extinta Fundacen.

Figura 9. Nota sobre a doação realizada por Vinícius Vianna. Fonte: Diário do Pará, 5/1/1988. p. 7. 
Hemeroteca Digital. Biblioteca Nacional.
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duas versões de Calvário de uma mulher10 (1944 e 1946), Maldição11 (1946), Pelos cami-
nhos da vida12 (1946), Adversidade13 (1950), Perseguição14 (1950), Estrada sem fim15 
(1951), Alvorada de sonhos16 (1951), Manhãs de sol17 (1951) e Baile de máscara18 (1952) 
e o primeiro capítulo da radionovela Sonho de uma vida19 [195-?]. 

Quadro de radionovelas com coautoria  
de Oduvaldo e Deocélia Vianna

CÓDIGO TÍTULO  
(em ordem alfabética)

ANO DE IRRADIAÇÃO

FV-OV 2.1.2 Anjo ou demônio 1950-1951

FV-OV 2.1.5 Calvário de uma mulher — III 1950

FV-OV 2.1.8 Caravana de ciganos [195-?]

FV-OV 2.1.9 Céu cor-de-rosa 1943

FV-OV 2.1.15 Duas vidas 1948-1949

FV-OV 2.1.17 Escrava do amor 1949

10	 FV-DV 1.1.4 e FV-DV 1.1.5.
11	 FV-DV 1.1.7.
12	 FV-DV 1.1.9.
13	 FV-DV 1.1.1.
14	 FV-DV 1.1.10.
15	 FV-DV 1.1.6.
16	 FV-DV 1.1.2.
17	 FV-DV 1.1.8.
18	 FV-DV 1.1.3.
19	 FV-DV 1.1.11.
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CÓDIGO TÍTULO  
(em ordem alfabética)

ANO DE IRRADIAÇÃO

FV-OV 2.1.18 Esta é a minha vida 1962-1963

FV-OV 2.1.20 Uma estranha mulher 1949-1950

FV-OV 2.1.21 Uma estrela distante 1949

FV-OV 2.1.22 Eu decidi o meu destino 1957

FV-OV 2.1.25 O fantasma do passado [195-?]

FV-OV 2.1.32 O grande abismo 1950

FV-OV 2.1.39 A longa espera 1951

FV-OV 2.1.43 Missão sublime 1948

FV-OV 2.1.49 Um nome de mulher 1950

FV-OV 2.1.60 Quem é você? 1949

FV-OV 2.1.64 Sob a luz das estrelas 1957

FV-OV 2.1.68 Tempestade na neve 1949

FV-OV 2.1.70 Til 1963

FV-OV 2.1.77 Vingança 1952
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No entanto, tanto Deocélia quanto o próprio Oduvaldo Vianna falavam abertamente 
sobre sua parceria, indicando-nos que a participação de Deocélia nas radionovelas clas-
sificadas como de autoria de Oduvaldo Vianna deve ser ainda maior do que aqueles 20 
títulos alocados em seu fundo. “Em carta ao amigo Reis Perdigão, Oduvaldo refere-se ao 
trabalho dela: ‘Minha mulher é meu braço direito. A metade da minha produção é feita 
por ela. Acho que ambos acertamos’” (COSTA, 2006). Embora extensa, ainda não existe 
um levantamento que precise, ao certo, a produção do casal, pois alguns textos podem 
não ter sido preservados ou, mesmo, foram mantidos no contexto familiar. 

Ao lado dos arquivos produzidos por seus familiares, o arquivo de Deocélia compõe, 
desde 2006, o Arquivo Família Oduvaldo Vianna. Cada um deles se constitui enquanto 
conjuntos específicos, produzidos por indivíduos diferentes e organizados segundo 
suas características próprias. Mantê-los separados, porém relacionados sob esse título 
mais abrangente, diz muito sobre a dinâmica familiar estabelecida entre eles, a qual se 
estendia da intimidade para o trabalho. Ainda que tivessem seus projetos individuais, 
estavam sempre trocando e em contato entre si. Essa relação é bastante nítida entre 
o casal, mas a produção de Vianinha também dialogava com a de seus pais, conforme 
ele próprio reconhecia. Oduvaldo exerceu um relevante papel de mentor intelectual e 
político para seu filho:

Acho que aprendi sempre vendo meu pai ditar as peças dele, as novelas dele, durante toda a 

vida [...]. E eu acho que através disso que fui muito influenciado, mesmo. Inclusive eu tenho 

a impressão de que a influência é direta até no tipo de tratamento, no tipo de diálogo, um 

pouco sincopado, uma série de coisas que meu pai teve como característica.20

Já Deocélia colaborou diretamente para a finalização da peça Rasga coração, datilo-
grafando o que Vianinha, já internado em estado crítico em decorrência do câncer no 
pulmão, ditava para um gravador. Depois ele corrigia as transcrições e devolvia à mãe 
(VIANNA, 1984). Politicamente atuante, assim como o marido, certamente impactou 
as escolhas políticas de seu filho. Ela conclui sua autobiografia com uma dedicatória 
de Vianinha:

20	 FUNARTE. Rasga coração. s. d. Disponível em: http://portais.funarte.gov.br/brasilmemoriadasartes/
acervo/familia-vianna/rasga-coracao/. Acesso em: 28 jul. 2021.
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Finalizando, reproduzo a dedicatória de meu filho em seu livro Opinião,21 que deixou 

Oduvaldão louco de alegria e felicidade e... a mim também:

“Pai, mãe, amigos e companheiros, se não fossem vocês eu não chegaria a esta Opinião, 

Vianinha” (VIANNA, 1984, p. 228).

Nesse sentido, ao mesmo tempo que foram preservadas as respectivas proveniências para 
a organização dos três arquivos, ou seja, a pessoa responsável pela produção ou acumula-
ção dos documentos, os laços entre eles também foram evidenciados pelo estabelecimento 
do título Arquivo Família Oduvaldo Vianna. Tal estratégia trouxe uma importante dimen-
são que diz respeito ao contexto que possibilitou a criação desses registros documentais. 
O compartilhamento de experiências de trabalho, as quais transbordavam a convivência 
familiar, configura-se como uma das propriedades inerentes aos três conjuntos. Esse é 
um dado fundamental para ressignificar o arquivo de Deocélia, o menor deles e muitas 
vezes considerado o “menos importante”, já que sua titular sempre assumiu a posição de 
companheira, o que não quer dizer que seja uma função de pouca importância, conforme 
demonstramos anteriormente. Foi justamente por meio de sua atuação que muitos dos 
projetos de Oduvaldo e Vianinha se concretizaram. 

O quadro de arranjo — a representação segundo a qual os documentos existentes em 
seu arquivo foram organizados — apresenta a seguinte estrutura:

21	 Não temos informações sobre o livro ao qual se refere Deocélia. O Opinião foi um grupo teatral de protesto 
e resistência contra o regime militar formado por artistas provenientes do Centro Popular de Cultura da UNE, 
fechado pela ditadura em 1964. Vianinha era um de seus líderes, ao lado de Ferreira Gullar, Paulo Pontes, Tereza 
Aragão, Denoy de Oliveira, João das Neves, Armando Costa e Pichin Plá. Produziram, ainda em 1964, um show 
musical de mesmo título, do qual participaram Nara Leão (depois substituída por Maria Bethânia), Zé Kéti e João 
do Vale, sob direção de Augusto Boal. BETTI, Maria Sílvia. Artistas brasileiros: Oduvaldo Vianna Filho. São Paulo: 
Edusp/Fapesp, 1997.
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Quadro de arranjo Arquivo Deocélia Vianna

FV-DV 1  
AUTORA DE 

RADIONOVELAS  
E PROGRAMAS  

DE RÁDIO

FV-DV 2  
AUTORA DE CRÔNICAS, 

FOTONOVELAS, 
MEMÓRIAS, ROMANCE  

E TELETEATROS

FV-DV 3  
DOCUMENTOS  

PESSOAIS

1.0.1 Correspondência 2.0.1 Resumos de fotonovelas 
de DV 3.0.1 Correspondência

1.0.2 Notas de trabalho 2.0.2 Fotonovela de terceiros 
(texto) 3.0.2 Currículo (fragmento)

1.0.3 Textos de DV (fragmentos) 2.1 Crônicas de DV (textos) 3.0.3 Livro de autógrafos

1.0.4 Discurso de DV (frag-
mento) 2.2 Fotonovelas de DV (textos) 3.0.4 Radiografias

1.0.5 Resumos de romances de 
terceiros

2.3 Companheiros de viagem 
(livro de memórias de DV) 3.0.5 Relação de móveis

1.1 Radionovelas de DV (tex-
tos) (em coautoria com OV, 
ver FV-OV 2.1)

2.3.1 Correspondência 3.0.6 Desenhos da neta

1.2 Radioteatro seriado de DV 
(textos) 2.3.2 Contrato de edição 3.0.7 Discurso de DV

1.3 Radioteatro unitário de DV 
(textos)

2.3.3 Convite de lançamento e 
lista de endereços

3.0.8 Encontro Latino-ameri-
cano de Mulheres (1961: Rio 
de Janeiro, RJ)

1.4 Programas de rádio de DV 
(textos)

2.3.4 Legendas das ilustrações 
do livro

3.0.9 Artigos de jornais (recor-
tes) sobre a peça Amor, de OV

1.4.1 Madame D’Anjou 2.3.5 Depoimento de M. C. 
Vaillant-Couturier

3.0.10 Trechos de cartas, pen-
samentos e opiniões de OV 
transcritos por DV
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FV-DV 1  
AUTORA DE 

RADIONOVELAS  
E PROGRAMAS  

DE RÁDIO

FV-DV 2  
AUTORA DE CRÔNICAS, 

FOTONOVELAS, 
MEMÓRIAS, ROMANCE  

E TELETEATROS

FV-DV 3  
DOCUMENTOS  

PESSOAIS

1.4.2 Contos radiofonizados 2.3.6 Artigos de jornais 
(recortes)

3.0.11 Fotografia de espetáculo 
teatral não identificado

1.5 Artigo do jornal Radar 
(recorte)

2.4 Eu decidi meu destino 
(romance — texto)

3.1 Documentos sobre seu filho 
Vianinha e seu neto Vinícius

  2.5 Teleteatros ou telepeças de 
DV (roteiros)

3.1.1 Meu bebê: livro das 
mamães

    3.1.2 Convites

    3.1.3 Certificado de conclusão 
do curso primário de VF

   
3.1.4 Artigos de jornais (recor-
tes) sobre VF e Paulo Pontes, 
seu amigo e parceiro

    3.1.5 Artigos de jornais (recor-
tes) sobre Vinícius Vianna

    3.1.6 Cartazes

    3.1.7 Caderno de notas de VF

    3.1.8 Pôster com foto (repro-
dução) de OV e VF

Fonte: Cedoc/Funarte.
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Os títulos das colunas dispõem as grandes áreas (grupos) em que Deocélia Vianna desem-
penhou suas atividades. O primeiro agrupa documentos relacionados à sua atuação no 
rádio, concentrando a maior parte dos trabalhos, anotações e cartas. Já o segundo grupo 
reúne as outras mídias para as quais Deocélia produziu, como imprensa e televisão, além 
de textos inéditos e registros referentes à obra Companheiros de viagem. Completando 
seu arranjo, estão documentos oriundos do convívio familiar ou de caráter pessoal, dis-
postos no terceiro grupo, intitulado Documentos Pessoais.

Esses grupos representam os principais contextos de produção dos documentos exis-
tentes no arquivo da redatora, doado por seu neto na década de 1980. Há de se ressaltar 
que todo arquivo pessoal é construído a partir de seleções, sejam elas efetuadas pelo pró-
prio produtor ou mesmo por seus descendentes. Logo, o quadro de arranjo não pretende 
ser uma representação fidedigna, um espelho da vida de Deocélia. Ele é, sobretudo, uma 
interpretação elaborada pelos profissionais responsáveis por sua organização, os quais 
se basearam na presença de determinados documentos em sua composição. 

Esperamos que essas páginas iniciais tenham informado alguns aspectos que con-
sideramos relevantes sobre Deocélia Vianna e seu arquivo pessoal, intimamente relacio-
nados com a trajetória do rádio no Brasil, importante elemento do cotidiano de muitas 
gerações de ouvintes, especialmente entre 1930 e 1960. Além de sua atuação no rádio, 
também buscamos explorar brevemente seu papel fundamental junto a Oduvaldo Vianna 
e a Vianinha, ao chamarmos a atenção para a relevância de suas colaborações para a 
construção da obra desses dois autores, considerados ícones da dramaturgia brasileira. 
Deocélia Vianna foi companheira e protagonista de uma história cuja memória está pre-
servada pela Funarte. Esperamos que a seleção que compõe o presente livro motive os 
leitores a explorar todo o seu acervo, por meio de nossos serviços.





Nota de esclarecimento sobre a digitalização  
e a edição das imagens

Para preservar a integridade dos documentos que compõem esta obra, 
a digitalização não foi feita por meio de escâner de mesa. Esse equi-

pamento requer documentos com folhas soltas, planas, e por isso não é indicado para 
documentos encadernados. Seu uso poderia causar dano permanente aos documentos.

Por esse motivo, optou-se pela digitalização pelo escâner planetário ou com câmera 
de médio formato acoplada a um back digital (equipamento onde fica o sensor que faz a 
captura digital das imagens, separado da máquina fotográfica). 

Ambos têm a grande vantagem, em relação ao escâner de mesa, de reduzir o risco de 
qualquer avaria aos documentos encadernados, costurados ou que tenham passado por 
tratamento de restauração e conservação, como no caso do acervo de Deocélia Vianna.

Para o processo de edição das imagens, privilegiamos a menor intervenção possível, 
garantindo aos leitores e futuros pesquisadores maior fidedignidade ao documento ori-
ginal. Desse modo, a busca por uma melhor experiência de leitura manteve-se atrelada 
à manutenção da originalidade do documento histórico, com suas marcas de uso, inter-
venções de restauro e, ainda, a própria ação do tempo.

Assim, as edições realizadas no conjunto documental, com a ferramenta Photoshop, 
podem ser resumidas em: 

1) Aumento gradual da nitidez da imagem, especialmente no caso dos roteiros digi-
talizados, pois, como os originais são cópias mimeografadas, a cor das letras é bastante 
clara. No entanto, não foi realizado nenhum retoque que causasse a descaracterização do 
documento — apenas a sobreposição de uma camada da própria imagem onde foi aplicado 
um filtro que aumenta o contraste e que, por isso, deixa o texto mais legível.

2) Também foi removido o excedente de material oriundo da dobra das páginas, 
em decorrência das costuras presentes nos roteiros. À medida que passamos as folhas, 
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há a formação do que chamamos popularmente de “orelhas”. Assim, foi utilizado um 
recurso com intuito de atenuar tais marcas, preservando o formato retangular do 
documento original. 

Richam Samir Sobh 
Arquivista responsável pela digitalização dos documentos

Edvaldo Trajano de Melo 
Documentalista responsável pela edição das imagens 
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Capítulo 1

Calvário de uma mulher

As novelas começaram a integrar o panorama radiofônico brasileiro em 
1941. No Rio de Janeiro, a Rádio Nacional transmitiu Em busca da felici-

dade, adaptação de Gilberto Martins para um texto do autor cubano Leandro Blanco. Já 
em São Paulo, o pioneirismo coube a Oduvaldo Vianna. Após retornar de Buenos Aires, 
onde, dentre outros projetos, trabalhou escrevendo dramaturgia para o rádio, lançou a 
radionovela Predestinada pela Rádio São Paulo, naquele mesmo ano. Ambas foram muito 
bem-sucedidas e abriram caminhos para a consolidação do gênero. O próprio Oduvaldo 
já havia participado, ainda na década de 1930, da radiodramatização de textos teatrais 
na emissora paulistana Rádio Record.

Escolher uma radionovela para integrar este livro foi uma tarefa muito desafiadora. 
Como desejávamos apresentar uma coletânea de vários textos de Deocélia Vianna, inse-
rir tal formato parecia, à primeira vista, pouco provável. A maioria das radionovelas 
produzidas nesse período é muito extensa, o que provavelmente nos levaria a selecio-
nar apenas um tipo de produto para compor a publicação, já que não haveria espaço 
para os demais.

Porém, o arquivo de Deocélia é tão particular — nos dois sentidos: no que diz respeito 
ao âmbito de sua produção e à sua especificidade — que conseguimos incluir um de seus 
títulos e, assim, esperamos oferecer uma perspectiva com maior amplitude de sua obra. 
A radionovela Calvário de uma mulher1 foi escrita em três sequências e traz a história de 
um casal apaixonado, mas de origens sociais distintas: Silvia casa-se com o boêmio Raul 
enfrentando a reprovação da família, em especial, a de seu pai. 

1	 FV-DV 1.1.4.
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Apesar de se amarem muito, a protagonista enfrenta toda a sorte de dificuldades em 
decorrência dos vícios do amado. O drama guarda semelhanças incontestáveis com os 
acontecimentos relacionados ao casamento dos pais de Deocélia, certamente acrescido 
de elementos dramatúrgicos capazes de aumentar sua carga de emoções e, assim, cair 
no gosto dos ouvintes.

Até mesmo os nomes escolhidos para as personagens são iguais ou muito semelhan-
tes aos de seus familiares. Deocélia inicia seu livro de memórias narrando o amor impos-
sível de seus pais, que começou em 1912, em Curitiba, mesmo local em que o enredo da 
trama se desenrola:

Meus pais — Raul de Souza Reis, ela Sylvia Requião Reis. Duas famílias curitibanas de níveis 

completamente diferentes. A família Requião, bem situada na vida, com berço, posição, 

categoria. A família Souza Reis, modesta, pobre, humilde, mas com gente de muito talento 

(VIANNA, 1984, p. 9).

Seus avós (Virgilio e Ana) e tia (Helena) maternos, também estão representados na radio-
novela. Já o nome de sua avó paterna sofreu uma leve adaptação de Dita — apelido de 
Benedita — para Rita. Ao rememorar dona Dita, a radionovelista demonstra todo o seu 
afeto pela figura de sua avó e faz uma avaliação sobre os reais motivos para o avô Virgilio 
ter sido tão irredutível em relação à união de seus pais:

Falar de avó Dita é coisa que me emociona e muito. Viúva, mãe de dez filhos, nove homens, só 

uma mulher, criou a filharada fazendo doce pra fora. Era uma mulher de fibra. Semianalfabeta, 

inteligente, viva. Mulata clara, descendente de negros com uma mistura cabocla. E era isto 

que a família Requião não perdoava. Imagine, o Raul, descendente de negros! Ela tinha mãos 

enormes, que eu e Vianinha herdamos, dedos longos e finos. Sempre me identifiquei muito 

com ela (VIANNA, 1984, p. 10).

Calvário de uma mulher foi adaptada de um romance inédito — e não datado — de 
Deocélia Vianna intitulado Eu decidi meu destino,2 o que nos evidencia como escrever 
sobre sua história familiar fez parte de um processo de reflexão para lidar com suas 
origens e com as dificuldades enfrentadas no passado: sua mãe, ainda muito jovem, 

2	 FV-DV 2.4.
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desfez o casamento em um contexto social que estigmatizava mulheres que se separavam:  
“No fundo, ela não tinha culpa. E de quem seria a culpa? Do meu avô Virgilio, da sociedade 
feudal, dos preconceitos onde a mulher levava sempre a pior?” (VIANNA, 1984, p. 16).

A primeira sequência de Calvário de uma mulher foi apresentada no dia 31 de agosto 
de 1944, pela Rádio Panamericana, emissora fundada nesse mesmo ano e dirigida por 
Oduvaldo Vianna. Apesar do texto da segunda sequência não estar datado, acredita-
mos que ela tenha sido irradiada na mesma emissora, ainda em 1944. Porém, como a 
Panamericana foi vendida menos de um ano após sua criação, o texto da terceira sequên-
cia foi ao ar no dia 7 de junho de 1945, no horário das 22h às 23h, pela Rádio Difusora, 
em São Paulo, onde Oduvaldo passou a ocupar o posto de diretor de radioteatro. 

Figura 1.1. Deocélia e Oduvaldo 
posam, em sua casa, para 
entrevista, em 1956. Fonte: 
Radiolândia. Rio de Janeiro, 
1/9/1956. n. 126. ano III. p. 30. 
Hemeroteca Digital.
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O enredo foi revisitado pelo casal de roteiristas e resultou em mais três produtos 
com formato de radionovela e um roteiro de radioteatro unitário, ou seja, apresentado 
em apenas uma audição. O primeiro deles, com 15 capítulos e com o mesmo título, foi 
radiofonizado em 1946 pela Rádio Difusora. Seus roteiros constam no acervo de Deocélia 
como Calvário de uma mulher (II).3 Essa versão foi reprisada na mesma emissora, às 
terças, quintas e sábados, às 20h30, de 20 de junho a 22 de julho de 1950, e recebeu a 
coautoria de Oduvaldo Vianna. Por essa razão, o roteiro está no arquivo de seu esposo, 
com o título de Calvário de uma mulher (III),4 já que no momento de organização dos 
arquivos da família Vianna optou-se por este critério, de alocar as obras conjuntas no 
fundo do comediógrafo. 

Do mesmo modo, a radionovela Eu decidi meu destino,5 que inclusive retoma o título 
do romance de Deocélia, está no Arquivo Oduvaldo Vianna. Com 28 capítulos, esta versão, 
que é mais longa que as anteriores, foi levada ao ar das 10h30 às 11h, de 30 de janeiro a 
5 de abril de 1957 pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro. O radioteatro unitário também 
intitula-se Eu decidi o meu destino,6 uma frase de destaque da personagem Silvia, e está 
no arquivo de Deocélia, porém não apresenta informações a respeito da emissora nem a 
data em que foi redigida.

Fica evidente como esse caso é emblemático de um certo modo de fazer para o 
rádio empreendido pelos Vianna. Todo material produzido por eles, como o romance 
de Deocélia, poderia virar uma radionovela, principal produto vinculado ao nome de 
Oduvaldo, dado seu papel precursor na difusão deste gênero no Brasil e sua carreira con-
solidada no teatro e no cinema. Mas, se por um lado, a parceria entre eles era conhecida 
pelos ouvintes e celebrada pela imprensa, pelo outro, o prestígio de Oduvaldo Vianna era 
um fator determinante para um maior apelo junto à audiência, eclipsando a autoria ou a 
coautoria de Deocélia Vianna em muitas obras.

No entanto, a redatora tinha uma carreira própria e bastante bem-sucedida. Em 
outubro de 1952, durante sua passagem pela Rádio Difusora, verificamos que ela esteve 
no ar com duas radionovelas concomitantemente transmitidas em dias pares. Às 16h30 
passava Amor que reviveu7 e, às 19h, Almas predestinadas. Esta última não consta em 

3	 FV-DV 1.1.5.
4	 FV-OV 2.1.5.
5	 FV-OV 2.1.22.
6	 FV-DV 1.3.17.
7	 FV-OV 2.1.1.
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seu arquivo nem no de Oduvaldo. Já a primeira foi encontrada na massa documental 
do casal sem indicação de autoria e acabou sendo atribuída a Vianna pai. Contudo, no 
decorrer das pesquisas para elaboração do presente livro, verificamos, com o auxílio da 
Hemeroteca Digital, que se tratava de um texto escrito por Deocélia. 

Acreditamos que a classificação então realizada se baseou apenas na grande produ-
ção de Oduvaldo Vianna para o rádio, ainda que a cooperação entre o casal fosse declarada 
por eles mesmos em entrevistas e em sua correspondência, também presente em seus 
arquivos. Esse exemplo é muito ilustrativo de como a construção da imagem de Deocélia 
Vianna como companheira e assistente do esposo persistiu ao longo do tempo, influen-
ciando, inclusive,  como os documentos de ambos foram organizados tantos anos depois.

A seguir, para ratificar a importância de Deocélia como radionovelista, apresenta-
mos as três sequências da primeira versão de Calvário de uma mulher, de 1944/1945. As 
páginas mimeografadas8 apresentam sinais de desgastes, como um clareamento intenso 
do texto resultado das características do suporte, dos anos de uso e de guarda doméstica. 
Por ser um programa de formato seriado, suprimir algumas de suas partes prejudicaria 
o entendimento do enredo. Desse modo, a transcrição mostrou-se a melhor opção para 
apresentar a obra. Como o fim da terceira sequência estava com as folhas danificadas, 
impedindo a leitura do desfecho da trama, incorporamos o trecho final do último capítulo 
da segunda versão, de 1946. Esse acréscimo está devidamente assinalado na transcrição a 
seguir. Também incluímos a imagem de uma das sequências, a título de ilustração, para 
que as características originais do documento possam ser observadas.

8	 Método de reprodução que utiliza, basicamente, um texto datilografado ou manuscrito como matriz, um 
estêncil contendo carbono e álcool. Ele resulta na transferência do conteúdo do original, com uma cor azulada ou 
roxa, para as cópias.
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rádio panamericana 
31/8/1944

Calvário de uma mulher 
originais de deuscélia vianna9 
1ª sequência

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA.

Locutores	 PUBLICIDADE.

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE.

CONTRARREGRA	 TILINTAR DE COPOS.

Virgilio	 À nossa saúde, minha velha!

Ana	 À nossa felicidade e à dos nossos filhos, meu velho!

Virgilio	 E onde estão eles, Ana?

Ana	 (SORRINDO) As meninas na cozinha, preparando os quitutes, 

e o Eurico arrumando, ou por outra, desarrumando a sala para 

poderem dançar mais tarde.

CONTRARREGRA	 PALMAS AFASTADAS.

Virgilio	 Estão batendo.

Ana	 Espere, eu vou ver quem é.

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Virgilio	 Ainda é muito cedo para ser algum convidado.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE.

Alonso	 (VELHO, EXPANSIVO) Ora, ora, ora, olhe a minha afilhada!

Ana e Virgilio	 (AO MESMO TEMPO, ALEGRES E SURPRESOS) Seu Alonso?!

Virgilio	 Mas que surpresa!

Alonso	 Dá já um abraço, meu velho Virgilio!

CONTRARREGRA	 RUÍDO DE ABRAÇO FORTE.

Virgilio	 Mas entre, entre Alonso.

Ana	 Quando chegou?

CONTRARREGRA	 PASSOS.

9	  Originalmente, Deocélia foi registrada como Deuscélia. Porém, alterou a grafia de seu nome ao longo da 
vida, como pudemos observar nos documentos presentes em seu arquivo.
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Alonso	 Esta manhã. É claro que tinha pensado em vir visitá-los. Madá é 

que me lembrou que hoje é dia 11 de fevereiro de 1912 e que faz 25 

anos que eu tinha servido de padrinho no casamento de vocês dois!

Virgilio	 É isso mesmo, Alonso. Festejamos, hoje, as nossas bodas de prata.

Ana	 (SUSPIRANDO) 25 anos de casados! 

Alonso	 E há quase dez que não os vejo! E que tal a vida, Virgilio? Você 

tem se dado bem aqui em Curitiba?

Virgilio	 Graças a Deus vou indo. Tenho um emprego na prefeitura, 

muitos amigos e vamos vivendo...

Alonso	 E os filhos?

Ana	 As crianças também vão indo, graças a Deus!

Alonso	 (ESTRANHANDO) As crianças...?

Virgilio	 Não há meio de minha velha perder esse hábito de falar dos filhos 

como se eles ainda fossem crianças... O rapaz está mais alto do 

que eu!

Ana	 E as meninas...

Virgilio	 ...são moças feitas e bonitas! Vá chamá-los para virem 

cumprimentar o seu Alonso, minha velha.

Ana	 Com licença, seu Alonso.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Alonso 	 Ana está forte, Virgilio. 

Virgilio	 Graças a Deus, saúde é o que não nos falta, Alonso. E para  

dizer a verdade, acho que nada me falta. Tenho uma companheira 

dedicada e meus filhos não podiam ser mais carinhosos  

do que são.

CONTRARREGRA	 VOZES DE SILVIA E HELENA QUE SE APROXIMAM. PASSOS.

Silvia	 Vou indo, mamãe, vou indo.

Ana	 (APROXIMANDO-SE) Aqui estão eles, seu Alonso. Nossos  

três filhos.

Alonso	 Oh, mas as moças estão bonitas! E que rapagão...!

Ana	 Esta é Silvia, a mais velha...

Virgilio	 Está com 22 anos.

Silvia	 Boa tarde, seu Alonso, e muito prazer em conhecê-lo, pois apesar 

de sermos velhos conhecidos, eu não me lembrava do senhor.
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Alonso	 (SORRINDO) Mas eu me lembro de você, minha gatinha. 

Quando você tinha esse tamaninho, eu costumava dizer 

que seria capaz de comprar os seus olhos que pareciam 

duas esmeraldas. (RINDO MUITO). E você me explorou 

muito por isso. Uma vez cheguei a pagar cinco mil réis 

pelos seus olhos!

ESTÚDIO	 RISADAS DOS PRESENTES.

Silvia	 (SORRINDO) Oh, seu Alonso.

Alonso	 E o segundo, qual é?

Ana	 É o Eurico.

Eurico	 Boa tarde, seu Alonso.

Alonso	 Este é parecido com você, Virgilio...

Ana	 Esta é a Heleninha...

Helena	 Muito prazer, seu Alonso.

Ana	 (SORRINDO) Ele está muito atarefado, preparando a sala para 

o baile...

Alonso	 Pode ir, pode ir...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Alonso	 Vejam só! Ontem eram crianças; hoje são homens feitos! Ah, 

Virgilio, Virgilio, o tempo passa e a gente vai ficando cada vez 

mais velho! (PAUSA) Mas... espere aí: as meninas já estão em 

idade de casar. Nenhuma está noiva ainda?

Virgilio	 Por enquanto, não.

Helena	 (RÁPIDA) É, mas a Silvia... (GRITA COMO SE TIVESSE 

LEVADO UM BELISCÃO). Ui...!

Ana	 Que foi, Heleninha?

Silvia 	 Não foi nada, mamãe! A Heleninha é muito derretida e só porque 

esbarrei nela, sem querer, ela gritou...

Alonso	 Hum... Mas a Heleninha ia dizendo que a Silvia...

Silvia	 ...que eu ia buscar uns doces de coco para o senhor, seu Alonso. 

Com licença, sim. (BAIXO) Deixe de ser enxerida, Heleninha!

Helena	 (NUM MUXOXO) Ah...!

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Virgilio	 Você fica para a festa, Alonso?
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Alonso	 Não posso, Virgilio. Preciso ultimar uns negócios, pois pretendo 

voltar amanhã cedo.

Ana e Virgilio	 Já? Tão depressa assim?

Alonso	 É meus amigos. Mas... até o fim do ano pretendo voltar e ficar 

aqui na capital, definitivamente.

Ana	 É mesmo?!

Virgilio	 É a melhor coisa que você tem a fazer, Alonso.

Alonso	 E agora vou indo...

Helena	 Espere o doce de coco, seu Alonso...

CONTRARREGRA	 PASSOS APRESSADOS.

Silvia	 (APROXIMANDO-SE) Está aqui o doce, seu Alonso!

TÉCNICA	 ARPEJO. VALSA SOBRE AS ONDAS, SOBE E BAIXA UM 

POUCO.

Ana	 Hum... veja, meu velho, como as crianças estão se divertindo.

Virgilio	 (ZANGADO) Lá vem você com “as crianças”...

Ana	 (DEPOIS DE PEQUENA PAUSA) Sabe, meu velho? Depois que 

seu Alonso saiu... estive pensando que ele... talvez tenha razão.

Virgilio	 Porque disse que nossas filhas estão em idade de casar?

Ana	 É...

Virgilio	 Eu também tenho pensado nisso, minha velha. Preciso descobrir 

um marido para Silvia, que é a mais velha. Pensei que talvez o 

Alberto, nosso sobrinho...

Ana	 Oh, esse não, Virgilio.

Virgilio	 E por que, Ana?

Ana	 O Alberto tem inclinação pela Helena...

Virgilio	 (SÉRIO) E como você sabe disso? Por acaso...

Ana	 Oh, não fique zangado. Não são namorados, não. Mas é que a 

gente percebe quando um rapaz está interessado por uma moça.

Virgilio	 Estamos falando nele e ele aí vem.

CONTRARREGRA 	 PASSOS QUE SE APROXIMAM.

Alberto	 (APROXIMANDO-SE) Boa noite, titio, boa noite, titia... E meus 

parabéns para os dois.

Virgilio	 Sua mãe não vem?

Alberto	 Vem mais tarde, titio. (PAUSA) E onde está a Heleninha, titia?
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Ana	 Lá na sala, dançando...

Alberto	 Com licença, sim, titio?

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Virgilio	 É... você tem razão, Ana. (PAUSA) Gosto desse rapaz, tem 

sido um ótimo filho para minha irmã e dará um bom marido... 

estou certo de que ele será um bom marido. (PAUSA) Bem... 

precisamos escolher um outro para Silvia.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Helena	 Oh, a festa esteve um sonho, Silvia! Você reparou como o primo 

Alberto estava elegante? E como ele dança bem! (PAUSA) Mas 

por que está me olhando com essa cara de megera?

Silvia	 (ZANGADA) Simplesmente porque até agora não tive ocasião de 

desabafar a raiva que senti de você hoje à tarde...!

Helena	 E é por isso que está me olhando feio assim? (FINGINDO 

INGENUIDADE) Credo, o que foi que eu fiz?

Silvia	 (IMITANDO ZANGADA) O que foi que eu fiz, é? Não se faça de 

songamonga! (RÁPIDA) O que você ia dizendo ao seu Alonso 

quando eu lhe dei o beliscão?

Helena	 Nada...

Silvia	 Não minta!

Helena	 Bom... há alguma coisa demais eu dizer que você tem um 

namorado?

Silvia	 Você está maluca?! Não quero que ninguém saiba por enquanto. 

E você prometeu que me ajudaria...

Helena	 E não tenho te ajudado? Não faço plantão todas as vezes que você 

vai falar com Raul? E não os aviso sempre quando alguém se 

aproxima?

Silvia	 (CALMA) Eu sei, Helena, eu sei. Mas tenha cuidado e não deixe 

escapar nada, pelo amor de Deus!

Helena	 Mas o Raul não quer casar com você?

Silvia	 Quer sim. Mas ele não está em situação de casar. Precisamos 

esperar um pouco mais...

Helena	 E por quê?
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Silvia	 Porque... porque o Raul não tem levado a vida muito a sério. 

Era um boêmio, até que me conheceu. Papai, você sabe muito 

bem, é muito severo, apegado aos princípios e aos preconceitos e 

pretende que todo mundo seja um modelo de perfeição...

Helena	 Mas o melhor é ele vir falar com papai, antes que ele mesmo 

descubra esse namoro. Afinal... o Raul é nosso vizinho. Mora 

defronte à nossa casa...

CONTRARREGRA	 ASSOBIO FINO, DISTANTE, BEM DISTANTE.

Silvia	 Escute!

CONTRARREGRA	 ASSOBIO.

Helena	 É o assobio do Raul...

Silvia	 É ele sim!

Helena	 Você não vai falar com ele agora, Silvia! É tarde! Quase 

meia-noite!

CONTRARREGRA	 ASSOBIO.

Silvia	 Só um instantinho, Helena. Eu não o vi hoje ainda...

Helena	 Silvia...

Silvia	 Apague a luz. Vou até a janela e já volto...

Helena	 (MEDROSA) Cuidado, Silvia.

CONTRARREGRA	 PASSOS CAUTELOSOS. JANELA QUE SE ABRE DEVAGAR.

Raul	 (BAIXO) Silvia!

Silvia	 Raul! Foi uma imprudência eu abrir a janela a estas horas, mas 

não pude resistir à tentação de vê-lo.

Raul	 E eu também assobiei porque percebi que havia luz aqui no 

quarto e porque não podia dormir sem ter contemplado o 

rostinho adorável da minha amada!

Silvia	 Raul...?!

Raul	 Que é, Silvia?

Silvia	 Raul, você estava bebendo?

Raul	 (RINDO) Por quê? Por que eu disse que sou louco por você?

Silvia	 Não brinque, Raul. Você prometeu...

Raul	 Prometi e estou cumprindo a minha promessa. Quer sentir o meu 

hálito? Veja!

CONTRARREGRA	 BEIJO RÁPIDO.
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Silvia	 (ZANGADA) Raul, que é isso?

Raul	 Um beijo, meu amor...

Helena	 (BAIXO, APRESSADA) Silvia! Feche a janela que mamãe vem 

vindo pra cá!

Silvia	 (APRESSADA) Até amanhã, Raul...

Raul	 Até amanhã, meu amor.

CONTRARREGRA 	 JANELA QUE SE FECHA À MEDIDA QUE PASSOS SE 

APROXIMAM. OUTROS PASSOS MAIS PERTO, CAUTELOSOS 

EVITANDO RUÍDO.

Helena	 Deite-se depressa!

CONTRARREGRA	 MOVIMENTO. PAUSA. PORTA QUE SE ABRE DEVAGAR.

Ana	 (UM POUCO AFASTADA) Meninas? Helena? Silvia?... Helena?

Helena	 (ESPREGUIÇANDO, FINGINDO QUE ACORDOU) Que é, mamãe?

Ana 	 (SORRIDENTE) Não precisa fingir. Sei que não estão dormindo, 

pois há pouco estavam conversando. Mas, agora, tratem de 

dormir, pois é tarde, minhas filhas...

Helena	 Sim, mamãe...

Ana	 Até amanhã, meninas... 

Silvia	 Até amanhã, mamãe.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 ASSOBIO DISTANTE.

Silvia	 É o Raul!

Helena	 (ESPEVITADA) Deus me livre e guarde de arranjar um 

namorado que, cada vez que tivesse que me ver, assobiasse, como 

se eu fosse um cachorro.

CONTRARREGRA	 ASSOBIO.

Helena	 Vá, mas volte logo, Silvia. Fico morrendo de medo toda vez que 

você vai encontrar-se com Raul. Se papai chegar e...

Silvia	 Ainda é cedo, Helena. Papai só chega às onze para almoçar. E o 

Eurico às onze e meia. Vou e volto num instante...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Raul	 Meu amor!

Silvia	 Raul!
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Raul	 Silvia, sabe que estive pensando muito em nós dois e resolvi falar 

com seu pai?

Silvia	 Não!

Raul	 É sim, querida! Seu pai, por mais severo que seja, não há de se opor 

ao nosso casamento. Tenho um emprego. Ganho pouco, é verdade...

Silvia	 Oh, isso não tem importância.

Raul	 Pertenço a uma família modesta. Minha mãe, você sabe, faz doces 

para vender. Trabalha desde que ficou viúva...

Silvia	 Isso tudo não tem importância, Raul, mas é que...

Raul	 Eu sei, Silvia. Em sua casa todos me têm na conta de um estroina.

Silvia	 Não! Um boêmio, um homem que não leva a vida a sério e deixa 

a mãe se matar trabalhando para sustentá-lo!

Raul	 Mas agora é diferente. Eu era um boêmio, é verdade, mas estou 

mudado. Estou trabalhando e tenho certeza de que serei um 

marido exemplar!

Silvia	 (UM GRITO ABAFADO) Raul!

Raul	 Que foi?!

Silvia	 O Eurico! Vem vindo ali...! Vá-se embora, Raul!

Raul	 Não! Ele já nos viu. O melhor é eu ficar aqui.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE APROXIMAM.

Raul	 (AMÁVEL) Bom dia...

Eurico	 (RÍSPIDO) Vamos lá para dentro, Silvia!

Silvia	 Mas...

Eurico	 Entre!

Silvia	 Está bem...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Raul	 (CONCILIADOR) Eurico, eu estava mesmo dizendo à Silvia que...

Eurico	 Espero não tornar a encontrá-lo conversando com minha irmã! 

Que seja esta a primeira e última vez!

CONTRARREGRA	 PORTÃO QUE SE FECHA COM ESTRONDO. PASSOS NO 

CIMENTO. PORTA QUE SE ABRE. PASSOS QUE SE AFASTAM.

Helena	 (BAIXO) Ele foi para o quarto da mamãe...

Silvia	 (DESESPERADA) Meu Deus! Ele vai contar que me viu com 

Raul. Papai vai saber!
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Helena	 Mas isso tinha que acontecer, Silvia. Mais cedo ou mais tarde 

tinha que acontecer. (PAUSA) E agora?

Silvia	 Não sei! Não sei! Eu direi... que sou maior e que me casarei com 

Raul, quer queiram, quer não!

Helena	 (ESPANTADA) Silvia!

Silvia	 Só eu posso decidir meu destino!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Virgilio	 (CHAMANDO SECAMENTE) Silvia!

Silvia	 (TRÊMULA) Que é, papai?

Virgilio	 Venha cá!

Silvia	 Eu... já vou, papai!

Virgilio	 (PAUSA) Acho que não é necessário dizer por que a chamei, não 

é verdade?

Silvia	 Não...!

Virgilio	 Bem, então vamos ao que interessa! Você está terminantemente 

proibida de ver esse homem com quem estava conversando 

quando o Eurico chegou.

Silvia	 (PAUSA) E se eu quiser conversar com ele?

Virgilio	 Já lhe disse que está proibida, portanto nada mais tenho a dizer. 

(PAUSA TOM) E agora, Ana, pode servir o almoço.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Silvia	 (DESESPERADA) Está satisfeito agora, não é, Eurico?

Eurico	 Cumpri o meu dever!

Silvia	 Dever de Judas! Ganhou 30 moedas!

Eurico	 Silvia!

Silvia	 Você é um... é um... (CHORA).

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PALMAS. PASSOS. PORTA QUE SE ABRE.

Raul	 (NÃO MUITO À VONTADE) Boa noite, Helena...

Helena	 Está... está na sala de jantar lendo o jornal...

Raul	 Quer perguntar se ele pode atender-me... uns minutos.

Helena	 Mas... eu...

Raul	 Vá. Eu fico à espera... aqui mesmo.

Helena	 Está bem, Raul, mas...
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Raul	 Vá, Helena.

Helena	 Está bem.

CONTRARREGRA	 PASSOS

Virgilio	 (DEPOIS DE PEQUENA PAUSA) Por que está me olhando com 

esta cara tão assustada, Helena?

Ana	 Quem é que bateu, minha filha?

Eurico	 Responda, Helena...

Helena	 É que... é o... é o Raul, o sr. Raul que quer falar com papai.

Eurico	 Esse patife atreve-se...

Ana	 Cuidado, Eurico. O rapaz está ali na porta... pode ouvir.

Eurico	 E que me importa que ele ouça! Diga-lhe que papai recusa-se a 

recebê-lo! 

Helena	 (AMEDRONTADA) Está bem...  eu vou dizer.

Virgilio	 Não é melhor recebê-lo e dizer-lhe francamente o que pensamos 

a seu respeito? Mande-o entrar, Helena!

Helena	 Sim, papai.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Helena	 Pode entrar, Raul.

Raul	 Obrigado, Helena.

CONTRARREGRA	 PASSOS. UM TEMPO.

Raul	 (INIBIDO) Boa noite, sr. Virgilio. Boa noite, minha senhora. Boa 

noite, Eurico.

Ana e Virgilio	 Boa noite.

Virgilio	 O senhor desejava...?

Raul	 Vim pedir-lhe a mão de sua filha, sr. Virgilio.

Eurico	 (EXASPERADO) Atrevido!

Virgilio	 Espere, Eurico. (TOM) Queira desculpar, mas o Eurico é impulsivo 

e não sabe disfarçar os sentimentos... (PAUSA) Devo-lhe uma 

resposta e a minha resposta é não!

Raul	 Mas, sr. Virgilio!

Virgilio	 Não, já disse! Se consenti em recebê-lo é porque quero uma vez 

por todas que o senhor compreenda que é uma pessoa indesejável 

nesta casa, que minha filha jamais será sua mulher! E que faz de 

conta que não nos conhecemos, pois não costumamos manter 
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amizade nem mesmo conhecimento com pessoas desclassificadas 

e indignas como o senhor!

Raul	 (CHOCADO) Mas, perdão...

Virgilio	 O senhor fez-me um pedido: dei-lhe minha resposta, agora, 

retire-se, por favor.

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Silvia	 (AFASTADA, NUM GRITO) Não, Raul, não saia!

Virgilio	 (ÁSPERO) Vá para o seu quarto, Silvia!

Silvia	 (APROXIMANDO-SE) Não, papai! Não vou!

Eurico	 Silvia, você está louca?!

Silvia	 Raul acaba de pedir-me em casamento e eu não fui consultada 

e seu dever, meu pai, era consultar-me antes de responder ao 

pedido que lhe foi feito.

Virgilio	 Silvia!

Silvia	 (NUM FIO DE VOZ) Eu irei com ele!

Ana	 Minha filha, pelo amor de Deus...

Virgilio	 Então saia! Saia, já disse! Saiam os dois desta casa!

Silvia	 Leve-me com você, Raul!

Raul	 Silvia, você devia esperar e...

Virgilio	 Saiam! (COM A VOZ EMBARGADA) Saiam!

Silvia	 Vamos, Raul... (PAUSA. EMOCIONADA.) Adeus, mamãe...

Ana	 (CHORANDO) Minha filha...

Silvia	 Adeus, minha irmã...

Helena	 (SOLUÇA)

Silvia	 Adeus, meu irmão...

Eurico	 (RÍSPIDO) Não sou seu irmão! Não conheço você!

Silvia	 (REPRIMINDO AS LÁGRIMAS) Adeus, papai. (PAUSA)  

Vamos, Raul.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Virgilio	 (PAUSA) (SOLUÇANDO EMOCIONADO) Não faz mal! Não faz 

mal! Eu choro hoje e ela... ela há de chorar o resto da vida!

Ana	 (CHORANDO) Meu velho...!

TÉCNICA	 ARPEJO QUE EMENDA COM CARACTERÍSTICA QUE SOBE  

E DESCE.
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rádio panamericana 
original sem data

Calvário de uma mulher 
2ª sequência

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE.

Locutores	 PUBLICIDADE.

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE

Rita	 (AFASTADA) É você, Raul?

Raul	 Venha cá, mamãe. Trouxe uma pessoa comigo...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE APROXIMAM

Rita	 (ADMIRADA) Silvia!

Silvia	 Boa noite, dona Rita.

Rita	 Que aconteceu, Raul? Você falou com seu Virgilio?

Raul 	 Falei... E ele me enxotou como se enxota um cão!

Rita	 Meu filho!   

Silvia	 (EMOCIONADA) Depois mandou que escolhesse minha família... 

ou Raul.

Raul	 (ALEGRE) E ela veio comigo, mamãe! (PAUSA) E agora vamos 

esquecer o que se passou, pensar, apenas, no futuro.

Rita	 Você tem razão, meu filho.

Raul	 Amanhã mesmo irei tratar dos papéis e dentro de oito dias 

estaremos casados: (TOM) Você é feliz, meu amor?

Silvia	 (VOZ TRISTE) Sou.... (QUASE CHORANDO) Sou muito feliz!

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE DEVAGAR.

Helena	 (DÁ UM GRITO ABAFADO) Ahh...!

Ana	 Sou eu, Helena.

Helena	 (ASSUSTADA) Mamãe!?

Ana	 O que você estava olhando através da fresta da janela,  

minha filha?

Helena	 Nada... nada, mamãe.
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Ana	 Você não sabe mentir, minha filha. E eu adivinho o que você 

estava olhando...

Helena 	 Mamãe...

Ana	 É hoje que ela se casa, não é?

Helena	 É...

Ana	 Já saíram...?

Helena	 Já. (EMOCIONADA) Pude ver tudo daqui! Como ela estava 

pálida, mamãe... Quando subiu no carro levantou os olhos para 

a janela. Foi como... como uma despedida (CHORA). Ninguém 

acompanhou o casamento. Os dois estavam sozinhos com  

dona Rita...

Ana	 (EMOCIONADA) Parece mentira que isso tenha acontecido!

Helena	 (NUM IMPULSO DE RAIVA) Mas também, papai...

Ana 	 (ATALHANDO) Seu pai não é mau, Helena. Ele agiu assim num 

momento de raiva. Sei que ele está sofrendo tanto quanto nós ou 

talvez mais ainda.

Helena	 E ela, pobrezinha? A senhora acredita que ela também não sofre?

Ana	 Talvez... Mas ela é tão impulsiva quanto seu pai e seu irmão. 

(SUSPIRANDO) Eu os conheço tão bem, minha filha; depois de 

terem tomado uma atitude, nunca voltam atrás!

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE AO LONGE.

Ana	 Seu pai! Limpe os olhos, minha filha, disfarce...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE APROXIMAM.

Virgilio	 (ABATIDO) Bom dia, minha velha.

Ana	 Bom dia, meu velho.

Helena	 Bom dia, papai.

Virgilio	 (DEPOIS DE PAUSA) Quem abriu esta janela?

Helena	 Fui eu, papai, eu...

Ana	 Para arejar um pouco a sala, Virgilio.

Virgilio	 Mas já disse eu quero todas as janelas fechadas!

Ana	 Credo, Virgilio! Por quê? Até parece que morreu alguém!

Virgilio	 (EMOCIONADO) E morreu! Estamos de luto, e as janelas devem 

permanecer fechadas...!

TÉCNICA	 ARPEJO.
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CONTRARREGRA	 RUÍDO DE PRATOS E TALHERES.

Raul	 (ALEGRE) Isto não foi um banquete para comemorar o nosso 

casamento, mas o almoço estava muito bom, não é  

verdade, Silvia?

Silvia	 Estava ótimo!

Rita	 (SORRINDO) Ainda bem que gostaram!

Raul	 E minha mulherzinha é um amor, não é mamãe?

Rita	 (SORRINDO) É sim, meu filho.

Raul	  Você está contente, Silvia?

Silvia	 Estou. (PAUSA) Mas... Queria pedir-lhe um favor, Raul...

Raul	 Pedir? Ordene e cumprirei as suas ordens!

Silvia	 Eu... eu gostaria... eu preferiria não ficar aqui nesta casa...

Raul	 (SORRINDO) Eu sabia que era esse o seu desejo, meu amor!  

A casa já está alugada, mobiliada e é um encanto!

Silvia	 (ALEGRE) Raul...! Obrigada, obrigada, meu amor! (PAUSA)  

A senhora não ficou contente, dona Rita?

Rita	 Fico desde que vocês sejam felizes, minha filha.

Silvia	 Mas a senhora vai conosco, não vai?

Rita	 Não, minha filha. Já expliquei a Raul e combinamos tudo.  

Não posso deixar esta casa, Silvia. Minha freguesia está por aqui.  

E além disso estou de pleno acordo com aquele velho refrão: 

quem casa quer casa.

Silvia	 (TRISTE) Obrigada, dona Rita, obrigada.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 BATIDAS SUAVES E REPETIDAS NUMA PORTA. PORTA QUE 

SE ABRE.

Rita	 (ESPANTO) Silvia! Você por aqui?

Silvia	 (BAIXO) Deixe-me entrar, dona Rita.

CONTRARREGRA	 PASSOS. PORTA QUE SE FECHA.

Rita	 São quase dez horas da noite. Você veio sozinha?

Silvia	 (AFLITA) Raul não está aqui?

Rita	 Raul? Não... Por quê?

Silvia	 (TRISTONHA) Ele não foi jantar... e não apareceu até agora e 

pensei que...
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Rita	 Ele não esteve aqui, minha filha. (PAUSA) Você está preocupada?

Silvia	 Quisera não estar...! (SORRISO TRISTE) Hoje faz vinte e dois 

dias que estamos casados...! E ele não apareceu...

Rita	 E você está pensando que ele...

Silvia	 Oh, nem quero pensar o que aconteceu! (PAUSA) É eu que  

tinha a tola esperança de modificá-lo... Ele continua o mesmo,  

o mesmo de sempre! 

Rita	 Não devemos pensar no pior, minha filha. Com certeza ele 

precisou trabalhar à noite, não teve meios de avisá-la!

Silvia	 A senhora acredita que tenha sido isso?

Rita	 Talvez...

Silvia	 Não. A senhora está tão preocupada quanto eu!

Rita	 Você tem razão: eu estou preocupada... Volte, Silvia, volte para a 

casa. Raul pode chegar e se não a encontrar vai assustar-se à toa...

Silvia	 Está bem... Boa noite, dona Rita, e desculpe se vim perturbá-la.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 RELÓGIO BATENDO DUAS HORAS. PAUSA. PORTA QUE SE 

ABRE. PASSOS CAMBALEANTES.

Silvia	 (SOLUÇA BAIXINHO)

Raul	 (EMBRIAGADO) Silvia? Silvia? Oh, você está chorando? 

Perdoe-me! Eu sou um bandido...!

Silvia	 (CHORANDO) Raul! Por que fez isso? Por que bebeu...?

Raul	 Eu não sei... não posso compreender... não sei como foi... como 

principiou... Saí do jornal... vinha vindo para casa e... depois não 

sei mais. Mas eu juro, Silvia!

Silvia	  Você já havia jurado!

Raul 	 Eu sei... mas agora...

Silvia	 Não acredito mais em você!

Raul	 Não diga isso, meu amor! Você é a minha vida, Silvia! 

(CHORANDO) Eu é que sou um monstro, eu é que não presto! 

Seu pai...

Silvia	 (CHORANDO) Não fale em meu pai!

Raul	 Ele tinha razão! (PAUSA) Tenho feito um esforço tão grande, 

Silvia... oh, para que hei de estar falando nisso. Você... não 
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compreenderia! Eu quero ser bom... quero proceder direito, para 

merecer o seu amor... ser digno de você... mas não sei... De repente 

sinto uma melancolia tão grande, tão grande e a necessidade de ir 

buscar no álcool o consolo para essa insatisfação que toma conta 

de mim...! Oh...! você não compreende...  

Silvia	 (CHORANDO) Compreendo! Compreendo! Você é um canalha, 

um fraco...

Raul	 (SONOLENTO) Seus olhos são tão lindos, Silvia! Parecem 

esmeraldas...!

Silvia	 (SORRINDO COM TRISTEZA) ...Valem mais do  

que esmeraldas...!!

Raul	 (SONOLENTO) Valem mais do que esmeraldas...! Mas eu... eu 

juro... que... (DORME)

Silvia	 (DEPOIS DE PAUSA, ELA CHORA BAIXINHO) Raul? Raul?

Virgilio	 (PAUSA) (EMOÇÃO) Não faz mal: eu choro hoje e ela... ela há de 

chorar o resto da vida...

Silvia	 (CHORA SENTIDAMENTE) Oh, meu pai! Meu pai...!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Ana	 Você parou de bordar, Helena, e ficou tão pensativa... (PAUSA) 

Em que está pensando, minha filha?

Helena	 (TRISTE) Nela. Na minha irmã...

Ana	 (IDEM) Ela está sempre em nossos pensamentos, minha filha. 

(PAUSA) Há quatro meses que se casou? Será feliz? Infeliz?

Helena	 Esta noite sonhei tanto com ela, mamãe. Ela estava chorando e 

estendia-me as mãos como a pedir auxílio!

Ana	 Nem sabemos onde ela está morando!

Helena	 Mas seria fácil saber, mamãe. (PAUSA) E se eu...

Ana	 Não, Helena, não! Seu pai...

Helena	 Papai não precisaria saber! Deixe-me ir vê-la, mamãe, deixe-me!

CONTRARREGRA	 BATIDAS NUMA PORTA. REPETE. PAUSA. REPETE. PORTA 

QUE SE ABRE.

Silvia	 (SURPRESA. VOZ TRISTONHA) Helena! Você! Meu Deus! 

Estarei sonhando?!
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Helena	 Sou eu, Silvia, sou eu.

Silvia	 Minha irmã...! Minha irmã! (CHORA)

Helena	 (CHORANDO TAMBÉM) Silvia! Silvia! (PAUSA) (COMO QUEM 

LIMPA OS OLHOS E PROCURA ANIMAR-SE) Mas estamos 

chorando como duas bobas e eu ainda nem a vi direito! Deixe-me 

vê-la, Silvia. (PAUSA) Você está abatida, minha irmã...

CONTRARREGRA 	 PASSOS. PORTA.

Silvia	 Ah!

Helena	 Você é feliz?

Silvia	 Sou... sou... (ROMPENDO A CHORAR) Sou muito feliz!

Helena	 Minha irmã!

Silvia	 Oh, perdoe-me sou uma boba. Estava com tanta saudade de você...

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 Vamos lá para a cozinha... Você, com certeza, estava preparando 

o almoço. Não quero que se atrapalhe por minha causa.

Silvia	 Não. O almoço já está pronto.

Helena	 (ESTRANHANDO) Já está pronto? 

Silvia	 (PROCURANDO RETÊ-LA) Não! Fiquemos!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 Você estava mentindo! Nem há fogo no fogão... Vou ajudá-la. 

Acenderei o fogo num instante, Silvia.

Silvia	 Não. (TRISTE) Não é preciso...

Helena	 Como? Não quer que eu acenda o fogo?

Silvia	 Para quê? (SOLUÇANDO EMOCIONADA) Não tenho nada  

para cozinhar.

Helena	 Silvia...! (ABISMADA) Silvia... minha irmã!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Ana	 (EMOCIONADA) Pobre filha! (pausa) Mas não tem nada, Helena. 

Aqui em casa temos de tudo na despensa. E tudo será dividido 

com ela! Você levará, às escondidas, o que ela necessitar.

Helena	 Ela está tão magra, tão abatida! E... está esperando um bebê!

Ana	 Helena!

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE. PASSOS QUE SE APROXIMAM.
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Ana	 Seu pai!

Virgilio	 (APROXIMANDO-SE) Boa noite, minha velha!

Ana	 Boa noite, meu velho.

Helena	 Boa noite, papai.

Virgilio	 (PAUSA) Vocês estavam chorando?

Ana	 Não... Escureceu tão depressa... estamos bordando  

no escuro e...

Virgilio	 Está bem... está bem...

Helena	 Vou tratar do jantar, mamãe...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

Ana	 Virgilio, sabe que... Silvia...

Virgilio	 Cale-se, já disse!

Ana	 Está bem!

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Rita	 Silvia? (PAUSA) Oh, minha filha, ia indo à sua casa. Foi bom 

encontrá-la aqui. Onde você vai? 

Silvia	 Vou... para a Santa Casa.

Rita	 Minha filha... por quê? Vim para ficar com você...

Silvia	 Não. Obrigada. Mas sei que a senhora tem o que fazer... Lá na 

Santa Casa hão de receber-me por caridade e alguém estará ao 

meu lado quando meu filho nascer.

Rita	 Mas, minha filha...

Silvia	 É melhor, dona Rita, é melhor assim. E... se o Raul aparecer  

diga-lhe que...

Rita	 Ele não sabe que você vai para a Santa Casa?!

Silvia	 Não. Há oito dias que não o vejo...

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PASSOS CAMBALEANTES.

Raul	 (EMBRIAGADO) Mamãe? Mamãe?

Rita	 (SUSPIRANDO) Estou aqui, Raul...

Raul	 A Silvia não está?

Rita	 Não. E você, por onde tem andado, meu filho?
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Raul	 Por aí... andando... Sabe, mamãe? O destino é uma coisa muito 

engraçada, não é?

Rita	 Você acha?

Raul	 Acho... o meu é muito engraçado: beber... beber... para esquecer! 

Mas esquecer o quê? (SORRINDO) Nem eu mesmo sei...!

Rita	 Você mesmo não sabe...!

Raul	 Sou um fracassado! Vivo sonhando com coisas impossíveis! 

Quisera ser um rei para fazer de minha mulher uma rainha!

Rita	 (SORRINDO COM TRISTEZA) E como não pode conseguir isso... 

tornou-a uma infeliz... uma desgraçada!

Raul	 Onde ela está, mamãe, onde ela está?

Rita	 Na Santa Casa.

Raul	 Na Santa Casa? Mas... então...?

Rita	 Talvez a criança já tenha nascido. Não sei. Ela está na enfermaria 

geral e há dias determinados para as visitas!

Raul	 Pois eu irei e hei de entrar para ver minha mulher! (EXALTADO) 

Quer queiram, quer não!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Homem	 Deseja alguma coisa?

Raul	 (EMBRIAGADO) Quero ver minha mulher!

Homem	 Qual é o número do quarto?

Raul	 Ela está na enfermaria... na enfermaria geral.

Homem	 Hoje não é dia de visitas.

Raul	 Mas eu quero vê-la!

Homem	 É melhor o senhor sair daqui, pois não está em estado de...

Raul	 O quê? O senhor está dizendo que estou bêbado? (ALTO)  

Pois fique sabendo que eu vim aqui e que vou ver minha 

mulher e se o senhor tentar impedir-me... eu, eu, eu...lhe  

parto a cara!

Homem	 Não grite! Não faça escândalos!

Raul	 Então deixe-me passar! 

Homem	 Psiu! Psiu! Seu guarda! Faça-me o favor, sim. Leve este  

bêbado daqui!

TÉCNICA	 ARPEJO – CHORO DE CRIANÇA RECÉM-NASCIDA.
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Médico	 (CHAMANDO) Enfermeira! Enfermeira! Pegue a criança!  

Que estava olhando na janela?

Enfermeira	 Um guarda que acaba de prender um homem ali, na porta. Parece 

que é um bêbado! (PAUSA) Mas que garotinha bonita!

Silvia	 (COM VOZ FRACA) É uma garota?

Enfermeira	 Linda como os anjos!

Silvia	 Minha filha!

Enfermeira	 Já escolheu o nome?

Silvia	 Carlina.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Enfermeira	 Dona Silvia, há uma senhora, lá embaixo, à sua espera. Faz oito 

dias que a senhora está aqui e deve desocupar o leito.

Silvia	 Eu sei... eu sei.

Enfermeira	 A menina já está pronta. Arranjei uma roupinha para ela. Olhe 

como está galante.

Silvia	 Muito obrigada. Muito obrigada. Não lhe posso dar nada, sabe, 

mas Deus há de recompensar-lhe o que fez por mim...

TÉCNICA	 ARPEJO.

Rita	 Vamos, minha filha. Eu carrego a minha netinha. Você está muito 

fraca?

Silvia	 Sinto-me com forças para ir para casa...

Rita	 Trouxe um carro.

Silvia	 Por quê? Eu ia a pé, devagarinho...

Rita	 Não. Era só o que faltava!

Silvia	 E... ele?

Rita	 Raul? Logo mais irá para casa. Está trabalhando...

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE. PASSOS.

Rita	 É ele! 

Raul	 (APROXIMANDO-SE) Silvia! Meu amor!

Silvia	 Raul! (PAUSA) Olhe! Ali está nossa filhinha!

Raul	 É um amor! Linda como você, querida, com os mesmos olhos 

verdes... tão lindos quanto os seus! Olha! Trouxe uma roupinha 

para ela!
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CONTRARREGRA	 RUÍDO DE PAPEL DE EMBRULHO.

Silvia	 (FELIZ SORRINDO) Mas são enormes, Raul! Ela é tão 

pequenina, tão miudinha!

Raul	 (SORRINDO) Mas há de crescer, meu amor! Logo estará do 

tamanho destas roupas!

Silvia	 Raul, esta é a minha última esperança: a nossa filha. Você agora é 

pai e...

Raul	 Eu sei o que você quer dizer, querida. Mas... acredite em mim, 

Silvia. Juro... juro... pela minha filha que você nunca mais há de 

ter queixa de mim!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Helena	 Ela está um amor, Silvia!

Silvia	 Tão linda, não é?

Helena	 Mamãe está louca para conhecer a netinha. Com quantos meses 

ela está? Cinco, não é?

Silvia	 Faz seis daqui a alguns dias.

Helena	 E Raul?

Silvia	 (TRISTE) Raul...? (SUSPIRA) Depois que a filha nasceu... passou 

dois meses sem beber... Ele esquece tão depressa os juramentos 

que faz...!

Helena	 Pobre irmã!

Silvia	 É a minha cruz! Eu decidi meu destino... (PAUSA) Helena! Peça a 

mamãe que me venha ver! Preciso vê-la, preciso vê-la!

Helena	 Está bem. Ela virá qualquer dia. Hei de trazê-la...

TÉCNICA	 ARPEJO.

Ana	 Silvia, minha filha!

Silvia	 (CHORANDO) Mamãe! Mamãe!

Ana	 Como você está mudada!

Silvia	 E a senhora também!

Ana	 É o sofrimento, minha filha. Sofro sabendo que você sofre... E eu 

nada posso fazer...!

Silvia	 Ninguém pode fazer nada por mim. A única criatura que poderia 

fazer-me feliz tornou-me uma desgraçada! (CHORA)

Helena	 Não chore, Silvia! 
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Silvia	 Não tenho feito outra coisa senão chorar! As palavras de papai 

não podiam ser mais acertadas. Hei de chorar sempre... o resto 

de minha vida! 

Ana	 Pobre filha!

Silvia	 Venha mamãe. Venha ver a Celia Maria.10 A sua primeira neta, 

mamãe. Em breve a senhora será avó pela segunda vez.

Ana	 Minha filha!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Silvia	 Carlina? Filhinha? Oh, meu Deus! Ela tem febre...! Carlina?

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE. PASSOS CAMBALEANTES.

Silvia	 Raul? Raul? Venha, depressa!

Raul	 (BÊBADO) Você está acordada a estas horas? Está à minha 

espera, não é? Só para falar, para queixar-se... Esta vida é um 

inferno e eu...

Silvia	 Raul! Carlina está com febre, com muita febre! É preciso chamar 

um médico!

Raul 	 (PAUSA) Está bem... vou ver se descubro um médico...  

Eu já volto...

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 BATIDAS NUMA PORTA. PORTA QUE SE ABRE.

Silvia	 Dona Rita, venha pelo amor de Deus!

Rita	 O que aconteceu, Silvia?

Silvia	 A Carlina! Está doente, está muito mal...

Rita	 E Raul?

Silvia	 Chegou ontem à noite, bêbado como sempre! Pedi-lhe que fosse 

buscar um médico para ver a menina. Saiu e não voltou mais!

Rita	 Vamos chamar o dr. Galvão. Ele irá conosco.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Silvia	 É grave, doutor? É grave o estado dela? O que ela tem?

Médico	 Sinto muito ter que lhe dizer... É meningite!

Silvia	 Oh...! Meu Deus...!

10	 Deocélia Vianna trocou o nome da personagem Carlina por Celia Maria nesta passagem.
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TÉCNICA	 ARPEJO.

Helena	 (AFLITA) Mamãe, mamãe?

Ana 	 Que é Helena? Soube se Carlina está melhor?

Helena	 Carlina... morreu esta madrugada!

Silvia	 (SOLUÇOS)

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE APROXIMAM.

Ana	 (ESPANTO) Você... meu velho!

Virgilio	 (ABATIDO) Sou eu, sim. (PAUSA. MUITO EMOCIONADO)  

Você estava chorando, minha velha. Deixe que eu também chore 

ao seu lado... (SOLUÇA)

Ana	 Mas a nossa filha está viva, sofre, precisa do nosso apoio, do 

nosso carinho.

Virgilio	 (PAUSA) Vá se vestir, Helena. Iremos ao enterro da menina.

Helena	 O senhor vai ver Silvia, papai?

Virgilio	 Não. Na casa em que aquele homem pisa eu...  jamais hei de  

pôr os pés. Esperaremos que saia o cortejo e o acompanharemos 

de longe.

Ana	 (CHORANDO) Virgilio, pelo amor de Deus, perdoa a nossa filha. 

Consinta que ela volte para a nossa casa, meu velho!

Virgilio	 Consinto sim, minha velha. Ela pode voltar...

Ana	 Meu velho...! Eu sabia, eu sabia que você não era mau!

Virgilio	 Ela pode voltar... mas com uma condição: a de abandonar aquele 

homem para sempre!

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE.
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TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE.

LOCUTORES	 PUBLICIDADE.

SOM	 CARACTERÍSTICA QUE SOBE E DESCE. L/C/ CHORO DE 

CRIANÇA RECÉM-NASCIDA.

Rita	 É uma menina, Silvia! Outra menina!

Silvia	 (EMOCIONADA) E nasceu no mesmo dia que Carlina nasceu! 

(PAUSA) Estranha coincidência, não acha, dona Rita?

Rita	 Fique quietinha, minha filha! Deus é muito bom! Levou-lhe uma 

filha e deu-lhe outra!

Silvia	 E por isso mesmo, esta... também terá o nome de Carlina!

Rita	 Não, Silvia! Dizem que...

Silvia	 Eu sei... que dá azar uma criança ter o mesmo nome da irmã que 

já morreu. (PAUSA) Não acredito nisso, dona Rita. Quero que 

esta menina tenha o mesmo nome da outra!

Rita	 Está bem, minha filha. Posso mandar o Raul entrar?

Silvia	 Pode.

SOM	 PASSOS/PORTA.

Rita	 (CHAMANDO BAIXINHO) Pode entrar, Raul...

SOM	 PASSOS.

Raul	 (VINDO) Querida...

SOM	 BEIJO.

Silvia	 É outra menina...

Raul	 Já sei... e sinto-me tão feliz, querida...

Silvia	 Tenho certeza de que agora você está mudado, Raul!  

Desde que Carlina... (EMOCIONADA) morreu, você  

mudou completamente!

Rita	 Psiu! Nada de conversar demais, Silvia.

Raul	 Descanse, meu amor.
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Rita	 É melhor sairmos do quarto, Raul, senão ela não descansa... E ela 

precisa dormir um pouco.

Raul	 Até logo, meu amor...

CONTRARREGRA	 BEIJOS.

TÉCNICA	 ARPEJO RÁPIDO.

Raul	 Ela está passando bem, não está, mamãe?

Rita	 (SORRINDO) Está, meu filho. E a garotinha é tão bonitinha. 

Parece ser mais forte que Carlina.

Raul	 E procurei rodear Silvia de todo o conforto possível! Levei-a 

ao médico e ela foi tratada com todo o carinho. Esperávamos 

ansiosamente que essa criança nascesse. (PAUSA) Oh, mamãe, 

a senhora não calcula como sofri quando vi Silvia disposta a me 

abandonar e voltar para a casa dos pais...

Rita	 E a pobrezinha tinha razão, Raul... aquilo não era vida!

Raul	 Eu sei, mamãe. Eu sou o culpado, o único culpado! Roguei, 

prometi, jurei...

Rita	 ...como das outras vezes, meu filho.

Raul	 Mas ela acreditava em mim, mamãe, e ficou.

Rita	 Ela gosta tanto de você!

Raul	 E eu dela! Mas mudei completamente e de agora em diante serei 

o marido que ela sempre desejou que eu fosse: bom pai, bom 

marido, adorando a minha mulherzinha que merece ser adorada!

Rita	 Como sou feliz ouvindo-o falar assim, meu filho!

Raul	 E eu mesmo nunca fui feliz como agora! Sinto-me outro! 

(PAUSA) Eu era um escravo da bebida, mas libertei-me 

completamente daquele vício infame!

Rita	 Acredito em você, meu filho.

Raul	 É um vício terrível, que nos rebaixa e degrada: tem a força de um 

ímã e ai daqueles que não sabem resistir a tempo! (ANIMADO) 

Mas eu resisti! Abri os olhos a tempo de ver o que seria a minha 

vida se eu continuasse a vida que levava. Se ela me abandonasse, 

mamãe, então!

Rita	 Mas ela está aí, meu filho, e gosta de você, Raul. Gosta de você e 

por isso o perdoa. Lembre-se disso, meu filho, e não facilite mais!
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TÉCNICA	 ARPEJO.

Ana	 Virgilio?

Virgilio	 Que é, minha velha?

Ana	 Você já soube... que Silvia teve outra menina?

Virgilio	 Quando?

Ana	 Há cinco dias. Dona Rita mandou um moleque avisar-nos.

Virgilio	 E ela está boa? E a criança?

Ana	 As duas estão passando bem, foi o que a dona Rita mandou dizer.

Virgilio	 Pobre filha!

Ana	 Você não gostaria de vê-la, meu velho?

Virgilio	 Não. (PAUSA) Gostaria de vê-la... se ela quisesse me ver!

Ana	 E você acredita que ela não queira vê-lo?

Virgilio	 Se quisesse, teria vindo, quando a mandei chamar...

Ana	 Pobrezinha! Você precisa compreender, Virgilio que...

Virgilio	 Não quero compreender nada! Ela quis ficar com ele... já é a 

segunda vez que ela escolhe o marido! Que fique com ele!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Silvia	 (ALEGRE) Helena! Você?

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 Silvia! Estava louquinha de saudades de você! Mamãe mandou-lhe 

um beijo. Tome:

CONTRARREGRA	 BEIJO.

Silvia	 Você nunca mais apareceu! Estava preocupada, pensando que 

alguém, em casa, estivesse doente.

Helena	 Não. Todos bons. (PAUSA) O que aconteceu é que tenho andado 

tão atrapalhada...

Silvia	 Você?

Helena	 É. Você não soube de nada, ainda?

Silvia	 E como queria você que eu soubesse?

Helena	 Estou noiva...

Silvia	 (ALEGRE) Não diga?! O Alberto...

Helena	 Pediu-me no princípio deste mês. Casamos daqui a seis meses.

Silvia	 Oh! Como estou contente. Desejo que você seja muito,  

muito feliz!
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Helena	 Obrigada. E a Carlina?

Silvia	 Estava lá na cozinha, muito quietinha, deitada no acolchoado 

enquanto fazia o almoço. Trouxe-a para o quarto a fim de mudar 

a fraldinha. Venha...

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 (BRINCANDO) Lindinha! Cadê a sobrinha linda? (PAUSA) Ela já 

sorri, Silvia!

Silvia	 Pois então! Todas as crianças sorriem depois de três meses!

Helena	 É verdade! Ela já está com três meses! (PAUSA) E o Raul?

Silvia	 Oh, nem gosto de falar, Helena! Nem acredito que ele tenha 

mudado como mudou! (PAUSA) Apesar de que sempre confiei 

em mim mesma, sabe? Tinha certeza de modificá-lo!

Helena	 Que bom, minha irmã! 

Silvia	 Sinto-me tão feliz, Helena! Somos pobres, mas vivemos como 

Deus e os anjos! Ele tem loucura pela filha e gosta de mim... 

como eu queria que ele gostasse! (PAUSA) E papai, Helena?

Helena	 Daquele mesmo jeito de sempre...

Silvia	 Ele tem raiva de mim?

Helena	 Oh, não não! Nem pense nisso!

Silvia	 E o Eurico?

Helena	 Eurico...

Silvia	 Ele é o único que não me perdoou e nem me perdoará jamais!

Helena	 Ele é rancoroso, Silvia, mas com o tempo...

ARPEJO	 CHORO DE CRIANÇA.

Silvia	 E agora vamos esperar o papaizinho, quer? Ele não deve tardar.

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE ABRE.

Silvia	 Eu não disse? Ele já chegou! Papai chegou... (ALEGRE)  

(CHAMANDO) Raul?

Raul	 (AFASTADO, LIGEIRAMENTE EMBRIAGADO) Demorei muito?

Silvia	 (ASSUSTADA) Raul...?!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Silvia	 (DESANIMADA) Raul...

Raul	 Que foi, Silvia?

Silvia	 Raul, você bebeu?
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Raul	 Não, Silvia, não bebi. Foi uma coisinha de nada! Não pense que...

Silvia	 Raul... (CHORANDO) Oh! Raul!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Raul	 Onde vai?

Silvia	 (DECIDIDA, COM RAIVA) Você prometeu que não beberia 

mais... e eu fiquei. (PAUSA) Agora vou-me embora!

Raul	 Não! Espere, Silvia! Silvia?!

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM. PAUSA.

Raul	 (CHAMANDO DESESPERADO) Silvia...!  Eu juro...! (PAUSA) 

(ABATIDO) Não! Ela não fará isso...! Não fará isso...!

CONTRARREGRA	 PASSOS. RUÍDO DE GAVETA QUE SE ABRE E FECHA. 

PASSOS.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Raul	 (CHAMANDO) Silvia? Silvia? Escute!

Silvia	 Deixe-me... e não faça escândalos, pois estamos na rua e toda 

gente está olhando para nós.

Raul	 Eu quero explicar...

Silvia	 Não quero ouvir as suas explicações!

Raul	 Mas espere, Silvia! Eu bebi um aperitivo, apenas...

Silvia	 (IRÔNICA) Um aperitivo que o deixou neste estado...!

Raul	 Silvia! Espere! Que vai fazer?

Silvia	 Vou para a casa dos meus pais. Já estamos perto é melhor 

deixar-me em paz! Continue a sua vida de bêbado, de boêmio, 

mas eu não o suporto mais, compreendeu?

Raul	 (DESESPERADO) Não! Você não irá!

Silvia	 Deixe-me!

Raul	 (DEPOIS DE PAUSA) Pela última vez, Silvia, você volta comigo 

ou não?

Silvia	 (DECIDIDA) Não!

Raul	 Está bem, então...

Silvia	 (AMENDRONTADA) Raul! Você está armado?!

Raul	 Estou...! E agora...

Silvia	 Raul, pelo amor de Deus! A criança está em meus braços!
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TÉCNICA	 CHORO DE CRIANÇA.

Raul	 (VIOLENTO) Dê-me a criança! Pronto! Agora ela já está  

comigo e...

TÉCNICA	 TIRO.

Virgilio	 O que foi, Ana?

Menino	 O Raul... O Raul... deu um tiro na Silvia! Ela está na casa da  

dona Rita...!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Virgilio	 (AFOBADO) Dr. Euclides! Vim aqui porque preciso que o senhor 

me faça um favor!

Euclides	 Mas, meu caro, os amigos são para as ocasiões...

Virgilio	 Vim procurá-lo porque preciso de seu auxílio, não como amigo, 

mas como delegado!

Euclides	 De que se trata?

Virgilio	 Vamos depressa. No caminho conversaremos.

TÉCNICA	 ARPEJO.

CONTRARREGRA	 BATIDAS NUMA PORTA. PORTA QUE SE ABRE.

Rita	 (ASSUSTANDO-SE) Que desejam os senhores? Boa tarde,  

seu Virgilio!

Virgilio	 (SECAMENTE) Boa tarde.

Euclides	 Minha senhora, eu represento a polícia e vim aqui para prender 

seu filho por tentativa de assassinato!

Rita	 Não...!

Euclides	 Deixe-nos passar!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Euclides	 (AUTORITÁRIO) Onde está ele?

Rita	 Ali... no quarto.

CONTRARREGRA	 PASSOS. PORTA QUE SE ABRE.

Silvia	 (ASSUSTADA) Papai!

Virgilio	 Minha filha! Minha pobre filha...!

Raul	 (LIGEIRAMENTE EMBRIAGADO COMO ANTES) Que vieram 

fazer aqui?

Euclides	 O senhor está preso!
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Silvia	 (TENTANDO REANIMAR-SE) Não...! Mas por quê? Por que 

prende meu marido? 

Euclides	 Por tentativa de assassinato, minha senhora!

Silvia	 Oh... mas... mas o senhor está enganado!

Euclides	 (ABISMADO) Como?

Virgilio	 Silvia, minha filha! Fui buscar o dr. Euclides para que a polícia 

testemunhasse o fato! Trataremos de seu desquite, minha filha, e 

você ficará livre para sempre deste degenerado!

Euclides	 Ele atirou sobre a senhora agora há pouco...

Silvia	 Não. O senhor está enganado! Foi um acidente, sem 

consequência alguma. Meu marido tirou o revólver do bolso para 

mostrar-me e eu sem querer puxei o gatilho...

Euclides	 Mas então foi a senhora...?

Silvia	 Fui eu.

Virgilio	 (DESILUDIDO) Silvia...! Por que está mentindo?!

Euclides	 Mas a senhora não está ferida?

Silvia	 Eu... não. Não estou ferida.

Euclides	 Bem... então queira desculpar. (PAUSA) Vamos, Virgilio, nada 

mais temos a fazer aqui!

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE AFASTAM

Silvia	 (NUM GRITO) Papai! Papai...!

Virgilio	 É a terceira vez, Silvia, que você prefere ficar do lado dele mesmo 

reconhecendo, porque é impossível que você não reconheça, que 

ele é um canalha, um infame e que não vale nada...!

Silvia	 (SOLUÇANDO) Papai...! Papai...!

TÉCNICA	 ARPEJO. RÁPIDO.

Raul	 Silvia! Meu amor! Como poderei pagar o que você fez por mim?!

Rita	 (TRISTE) Se o delegado observasse melhor, teria visto a poça de 

sangue que se formou no chão...!

Silvia	 (COM A VOZ FRACA) Estou ferida... no ombro... mas não é nada!

Rita	 Oh, Raul, meu filho! Você estava louco, com certeza!

Raul	 Louco de dor, minha mãe, ao ver que Silvia ia deixar-me  

para sempre!

Rita	 E a pobrezinha mentiu para salvá-lo!
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Silvia	 Não compreendo como posso gostar tanto, tanto de você, Raul!

Raul	 Porque você é um anjo, um anjo que eu não merecia ter ao meu 

lado, mas que também... não saberia viver sem ele!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Silvia	 Pronto, mamãe já acendeu as quatro velinhas, minha filha! 

Assopre com força, vamos!

Carlina 	 (COM QUATRO ANOS) Mas não vamos esperar o papai?

Silvia	 (TRISTE) Papai...? Não, minha filhinha... papai não virá! 

(ANIMANDO-SE) Vamos... assopre.

CONTRARREGRA	 SOPRO.

Silvia	 Muito bem! Você apagou as quatro velinhas ao mesmo tempo...

CONTRARREGRA	 BATIDAS NA PORTA.

Carlina	 Estão batendo, mãezinha...

Silvia	 Fique sentadinha aí que a mamãe vai ver quem é...

CONTRARREGRA	 PASSOS. PORTA QUE SE ABRE.

Helena	 Silvia!

Silvia	 Helena!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 Lembrei-me que hoje era aniversário da Carlina. Trouxe um 

casaquinho para ela... Olhe.

CONTRARREGRA	 RUÍDO DE PAPEL

Silvia	 Oh, é tão lindo! Muito obrigada, Helena. Ela estava mesmo 

precisando...

Helena	 Você está tão abatida, Silvia...

Silvia	 Tenho costurado tanto! Mas sempre ganho alguma coisa para 

irmos vivendo.

Helena	 E Raul...?

Silvia	 Raul...está bem.

Helena	 Para que hei de perguntar uma coisa que eu estou cansada de saber. 

Toda a gente sabe: ele vive nos botequins, nas piores companhias...

Silvia	 Mas...

Helena	 Você é uma vítima, minha irmã, e não sei por que o suporta!

Silvia	 Vamos entrar, Helena. Carlina vai ficar contente ao vê-la...  

E Alberto?
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Helena	 Está bom.

Silvia	 Você sempre feliz?

Helena	 Muito, Silvia. Nossa única tristeza é não termos filhos...

Silvia	 (CHAMANDO) Carlina! Titia está aqui!

Carlina	 (AFASTADA) A tia Helena! Que bom! Que bom...!

CONTRARREGRA	 PASSOS.

Helena	 Como vai, querida? Meus parabéns!

CONTRARREGRA	 BEIJO.

Carlina	 Por que a senhora não chegou antes para ver eu apagar  

as velinhas?

Silvia	 Não faz mal, filhinha! Mamãe vai acendê-las novamente para  

você assoprar!

Carlina	 E esperamos o papai?

Silvia	 Não. Papai vai demorar muito... Assopre, filhinha!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Silvia	 (ANIMADA) Viu? Você conseguiu apagar as sete velinhas,  

minha filha!

Carlina	 (SETE ANOS) O bolo está tão bonito, mamãe! Que pena que 

papai não está em casa... (TRISTE) Por que papai nunca está em 

casa no dia dos meus anos? Por que ele não me leva para passear 

como os pais de outras meninas fazem...? Sempre estamos tão 

sozinhas, mamãe, e papai vem sempre...

Silvia	 Não fale assim, minha filha!

Carlina	 Tenho medo quando o papai chega daquele jeito, mamãe...

Silvia	 Eu sei, minha filha, mas você não precisa ter medo porque papai 

é muito bom.

Carlina	 Ele sempre briga com a senhora, mamãe!

Silvia	 Não, minha filha, ele não briga comigo. É que...

Carlina	 A filha do dono do armazém da esquina me disse outro dia que 

meu pai era pau-d’água! O que é isso, hein, mamãe?

Silvia	 (COM AMARGURA) Nada, minha filha, nada!

TÉCNICA	 ARPEJO.

Carlina	 Posso deitar aqui perto da senhora, mamãe?

Silvia	 Deite, minha filha.
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CONTRARREGRA	 MOVIMENTO.

Carlina	 Estou com medo, mamãe!

Silvia	 Medo de que, minha filha?!

Carlina	 Não sei... Acordei de repente e ouvi você chorar...

Silvia	 Não, eu não estava chorando, minha filha...

Carlina	 A sua testa está quente, mãezinha...!

CONTRARREGRA	 BATIDAS VIOLENTAS NA PORTA.

Silvia	 Deve ser seu pai! Não posso levantar! Vá abrir a porta, minha filha...

Carlina	 Sim, mamãe...

CONTRARREGRA	 PASSOS INFANTIS. UM TEMPO. PORTA QUE SE ABRE.

Raul	 (COMPLETAMENTE EMBRIAGADO) É você, minha filhinha...! 

Você sabe que eu sou seu pai, não sabe? E para um pai a gente 

não pode negar nada neste mundo, ouviu? Teu pai está morrendo 

de sede... Quer ir buscar um copo d’água para ele?

Carlina	 (MEDROSA) O senhor não vai entrar? E quem são essas moças 

ali naquele carro?

Raul	 Aquelas moças... são conhecidas do papai, sabe? (ALTO) Olhem, 

vejam! Essa é a minha filha... A minha Carlina... Ela não é bonita?

MULHERES	 RIEM ESCANDALOSAMENTE AFASTADAS.

CONTRARREGRA	 PASSOS QUE SE APROXIMAM.

Silvia	 (COM ALTIVEZ) Feche esta porta, minha filha!

Carlina	 Mamãe...

Raul	 Silvia... eu...

Silvia	 Feche esta porta, já disse!

CONTRARREGRA	 PORTA QUE SE FECHA.

ESTÚDIO	 MULHERES RIEM AFASTADAS.

Silvia	 (ABATIDA) Oh, eu não tolero mais! Não aguento mais! Comigo 

ele podia fazer o que quisesse, mas com minha filha...11

Carlina	 Quem são aquelas moças, mamãe?

Silvia	 (SOLUÇANDO) Não sei, minha filha, não sei. Venha! Vamos  

sair daqui.

11	 Encerra-se neste ponto a primeira versão de Calvário de uma mulher. Como o roteiro dessa versão estava 
incompleto, foi necessária a inclusão do fragmento extraído da segunda versão da radionovela, na qual há a inclu-
são de um novo personagem: Cesar, irmão de Silvia.
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Carlina	 Agora? E para onde vamos, mãezinha?

Silvia	 Ajude-me, filhinha, mamãe quase não pode andar.

TÉCNICA	 ARPEJO.

SOM 	 PORTA ABRE.

Virgilio	 (EMOÇÃO) Silvia! Minha filha! Você aqui em casa?

Silvia	 Papai!

Carlina	 Vovozinho, mamãe não pode andar. Ela está muito doente.

Silvia	 Vim... para morrer em casa dos meus pais!

Virgilio	 Minha filha! (PARA LONGE) Ana! Ana, minha velha! Venha 

ajudar-me. Depressa!

SOM	 PASSOS VINDO.

Ana 	 (VINDO COM ANGÚSTIA) Silvia!

Virgilio	 Ela desmaiou. Ajude-me, Ana.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Doutor	 Infelizmente, Virgilio, eu nada posso fazer.

Ana	 Meu Deus!

Doutor	 É uma questão de dias. Lamento muito, meu amigo.

SOM	 PASSOS INDO.

Ana	 (SOLUÇA)

Carlina	 O que a mamãe tem, vovó? Ela vai ficar boa?

Ana	 Vai, filhinha. Logo ela... estará curada.

SOM	 PASSOS VINDO.

Eurico	 Mamãe?

Carlina	 Titio? Sabe que mamãe está aqui?

Ana	 Ela voltou, Eurico... (BAIXANDO A VOZ) Voltou... para morrer.

Eurico	 (EMOÇÃO) Onde está ela?

Ana	 No mesmo quarto que ela ocupava quando solteira.

SOM	 PASSOS / UM TEMPO / PORTA ABRE.

Silvia	 (NUM FIO DE VOZ / QUASE CHORANDO DE EMOÇÃO) 

Eurico!

Eurico	 Silvia, minha irmã!

Silvia	 (SORRINDO) Quanto tempo, não? (PAUSA) Parece mentira... 

Há dez anos saí desta casa... e, morando na mesma cidade, nunca 

mais o vi e agora...
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Eurico	 Agora você está aqui conosco, minha irmã e isso é  

o que interessa.

Silvia	 Sim. (PAUSA) Eu gostaria de ver todos aqui ao redor de mim. 

Como antigamente. Helena, você, Cesar, mamãe e papai... Mas...

Cesar está tão longe.

Eurico	 Cesar deve chegar amanhã.

Silvia	 Amanhã? Não diga!

Eurico	 Você não sabia? Ele foi transferido para a região daqui.

Silvia	 Oh, meu Deus! Chegarei a vê-lo?

Eurico	 Claro que sim, minha irmã.

TÉCNICA	 ARPEJO.

Cesar	 (EMOÇÃO) Silvia!

Silvia	 Cesar! Cesar querido...! Oh! (CHORANDO) Como você está 

bonito...! A farda fica-lhe muito bem...!

Cesar 	 (PROCURANDO SORRIR) Você acha? Hum... as pequenas dizem 

o mesmo.

Silvia	 Eu imagino! São muitas?

Cesar 	 Hum! Pelo menos uma dúzia!

Silvia	 E você gosta de todas? 

Cesar	 Gostava, agora gosto apenas de uma.

Silvia	 Então... você vai casar-se?

Eurico	 (SORRINDO) Você não acha que ele devia esperar, ao menos, 

que a barba crescesse?

Cesar	 Ah! Estou com vinte e sete anos.

Eurico	 Mas continua com a mesma cara de quando tinha dezessete. 

Ninguém vai levar você a sério...

Cesar	 Não comece com as suas implicâncias, Eurico.

Silvia	 (RINDO) Vocês dois continuam os mesmos... e eu... (EMOÇÃO) 

tenho a impressão de estar sonhando. O mesmo quarto... Todos 

aqui ao meu lado. Mamãe... Papai.... Helena, Cesar e Eurico. Mas 

há duas pessoas que não estavam aqui naquele tempo: o Alberto 

e... e a minha filha. Sei que vocês serão bons para minha filha.

Carlina	 (CHORANDO) Mãezinha...
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Silvia	 Cuidem dela! Que ela não chegue a sentir a falta... dos meus 

carinhos. Sei que vocês cuidarão dela e... por isso...

Ana	 (COM ANGÚSTIA) Silvia!

Virgilio	 (IDEM) Minha filha...!

TÉCNICA	 MÚSICA FÚNEBRE EM B. G.12

Ana 	 (CHORANDO) Oh, meu velho, agora sim... agora nós a 

perdemos... para sempre...!

TÉCNICA	 SOBE A MÚSICA E DESCE / ARPEJO.

Rita	 Raul? Raul?

Raul	 (CHORANDO / EMBRIAGADO) Ela morreu, mamãe!  

Ela morreu...!

Rita	 Eu sei, Raul...

SOM	 ALGUNS PASSOS.

Rita	 Aonde vai, meu filho?

Raul	 Vou ver minha mulher... pela última vez.

TÉCNICA	 ARPEJO / MÚSICA FÚNEBRE DE FUNDO.

Raul	 (IMPLORANDO / EMBRIAGADO) Deixe-me entrar!  

Deixe-me entrar!

Virgilio	 (COM ÓDIO) Saia desta casa, bandido! Respeite a nossa dor...!  

O nosso sofrimento...!

Raul	 Mas eu queria vê-la...!

Virgilio	 Saia, já disse! Saia!

Raul	 (APÓS PAUSA) Esta é a segunda vez que me enxotam desta casa! 

Da primeira vez... ela foi comigo! E agora... agora eu vou  

sair sozinho!... (PAUSA) Não! Levarei minha filha! Onde está 

minha filha?

Virgilio	 Sua filha está ali, junto ao corpo da mãe! E não irá com você, 

canalha, porque já fui nomeado tutor de minha neta! Você não 

tem idoneidade moral para criar sua filha! Ela ficará comigo e 

você vai sair daqui... sozinho! Sozinho, bandido!

Raul	 Sozinho... Vou sair sozinho... sozinho... Silvia está morta, por 

isso não poderá acompanhar-me. Sim, se ela vivesse iria comigo, 

12	 Sigla para background, ou seja, música de fundo.
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eu sei. Ela nunca me abandonou! (PAUSA / MURMURANDO 

COMO UM LOUCO) Estamos unidos até que a morte nos separe. 

E a morte veio separar-nos... Oh! Ninguém mais acreditará em 

mim...! Ela... meu anjo de olhos verdes que valiam mais que 

esmeraldas, não me acompanhará mais! Nunca mais...!

Virgilio	 Saia! Saia daqui, verdugo! Você matou minha filha...!

Raul	 Não! Eu não podia matá-la porque ela... era a minha  

própria vida...!

Virgilio	 Assassino!

Raul	 Não...! Não...! Eu adorava minha mulher...! Fracassei na vida, 

mas meu desejo era tornar minha mulher a criatura mais feliz do 

mundo! Meu anjo de olhos verdes morreu. A morte nos separou! 

A morte... Não! Não nos separou! Porque a morte poderá nos 

unir, novamente. Sim... A morte...  a morte...

Virgilio	 Infeliz! Que vai fazer?

SOM	 TIRO.

Virgilio	 Meu Deus...!

TÉCNICA	 MOTIVO EM B. G.

Raul	 (NUM GEMIDO) Silvia, meu anjo de olhos verdes... agora sim 

estaremos unidos para sempre. (NUM FIO DE VOZ) Libertados 

das misérias do mundo, encontraremos a paz... na eternidade.

TÉCNICA	 CARACTERÍSTICA E FIM DO 15° E ÚLTIMO CAPÍTULO DE 

“CALVÁRIO DE UMA MULHER”.
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Roteiros do programa Calvário de uma mulher  
2ª sequência
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Capítulo 2

Papinho de Dona Genoveva

Oduvaldo Vianna lançou o radioteatro seriado Papinho de Dona Genoveva1 
na Rádio São Paulo, em 1941. Eram cinco minutos diários de um esquete 

cômico em que Dona Genoveva, interpretada pela radioatriz Leonor Navarro, conversava 
sem parar com Seu Batista pelo telefone. No entanto, apenas ela falava, popularizando 
o bordão “coisa horrorosa, Seu Batista”. Deocélia assumiu a produção logo após o lan-
çamento, para aliviar a carga de trabalho do marido. Segundo ela, o programa “era mais 
para uma mulher mesmo, pois falava da vida cara, da falta de leite, do gasogênio e dos 
escândalos da época” (VIANNA, 1984, p. 73).

A atração ficou no ar pela Rádio São Paulo pelo menos até 1951, o que não impe-
diu que o formato fosse explorado em outras emissoras, ao longo das carreiras de 
Oduvaldo e de Deocélia. Por questões contratuais, foram empregados outros títulos 
em algumas dessas ocasiões: Isso mexe, não mexe? Mexe!2 na Rádio Panamericana, 
em 1944, e Papinho cotidiano3 e Meu papinho predileto4 na Rádio Nacional, entre 
1956 e 1958. 

Esse “reaproveitamento” de textos constituiu-se como uma importante estratégia 
para atender à intensa demanda por produtos radiofônicos daquele momento. Entre as 
décadas de 1940 e 1960, Oduvaldo negociou os roteiros do programa com representan-
tes de emissoras do país e da Argentina. Constatamos, dessa maneira, que seu arquivo 
e o de Deocélia representavam, para ambos, um acervo de trabalho de grande valor e de 
uso contínuo. Aos textos mais antigos, eram inseridos acréscimos, modificações e, assim, 

1	 FV-OV 2.2.13.
2	 FV-OV 2.2.7.
3	 FV-OV 2.2.12.
4	 FV-OV 2.2.10.
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uma nova versão de uma radionovela ou de um radioteatro seriado era oferecida às rádios 
brasileiras e latino-americanas. 

Ainda que haja registros, como suas memórias e entrevistas para a imprensa espe-
cializada da época, os roteiros de Papinho de Dona Genoveva e dos demais títulos decor-
rentes não estão no arquivo de Deocélia Vianna, mas no de seu esposo. Há, no entanto, 
um pequeno conjunto de seis roteiros de Papinho de Dona Genoveva,5 produzido no 
período em que Deocélia assumiu a programação feminina da Rádio Difusora de São 
Paulo, entre 1952 e 1953. 

Levado ao ar diariamente às 14h pela emissora paulista, a atração de título quase 
idêntico àquela criada em 1941 abria a programação do Vesperal das moças, faixa de horá-
rio dedicada às mulheres naquela emissora. Na Difusora, foi apresentado pela radioatriz 
Norah Fontes, que encarnava a personagem que falava ao telefone com Seu Batista — mas 
não o deixava responder — sobre questões do dia a dia.

Apesar de sua perspectiva prosaica, alguns especialistas acreditam que essa produ-
ção de Deocélia contribuiu para a construção do trabalho de Vianinha na televisão, como 
o célebre seriado A grande família. Acostumado, desde muito cedo, com a linguagem 
dramatúrgica para meios de comunicação voltados para um grande público — como no 

5	 FV-DV 1.2.

Figura 2.1. Norah Fontes e Ribeiro 
Filho, em 1952. Fonte: Diário da 
Noite. São Paulo, 31/10/1952. p. 11. 
Hemeroteca Digital.
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caso do rádio —, teve incorporado à sua obra o sentido de luta cotidiana, tão presente nas 
criações de Oduvaldo e nas de Deocélia (BETTI, 1997). 

Apresentamos, a seguir, os textos de Papinho de Dona Genoveva que estão preser-
vados no arquivo de Deocélia Vianna. Eles são datados de 10 de outubro de 1952 e de 3, 
4, 5 e 10 de dezembro de 1952. Há outros quatro textos sem indicação de autor, emissora 
e datas. Por ser uma ideia original de Oduvaldo Vianna, provavelmente o programa foi 
suspenso a partir da saída do casal da Rádio Difusora, no início de 1953.

Roteiros do programa Papinho de Dona Genoveva
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Capítulo 3

Teatrinho das 5 horas

Dos vários programas roteirizados por Deocélia, especialmente durante 
o período em que esteve na Rádio Difusora, em São Paulo, alguns não 

foram idealizados por ela ou por Oduvaldo Vianna. É o caso do programa de radioteatro 
unitário Teatrinho das 5 horas ou Teatrinho das cinco horas.1 Ambos os títulos, com 
o número por extenso ou não, podem ser verificados nas revistas e jornais da época. 
Diferentemente do radioteatro seriado, como Papinho de Dona Genoveva,2 que era cen-
trado no esquete entre duas personagens fixas (Dona Genoveva e Seu Batista), o Teatrinho 
trazia, de segunda a sábado, uma história diferente a cada dia, sempre às 17h.

Os argumentos eram enviados pelos ouvintes — mulheres, em sua maioria, já que se 
tratava de um programa da grade feminina — por meio de recortes de contos antigos de 
revistas ou jornais. As contempladas recebiam um prêmio em dinheiro, e o texto esco-
lhido era roteirizado e posteriormente dramatizado pelo elenco de radioatores da Rádio 
Difusora. Antes de Deocélia, a redatora e apresentadora Sarita Campos era a responsá-
vel pela seleção e pela elaboração dos roteiros, ao menos desde 1947,3 destacando-se na 
programação feminina daquela emissora. 

Ao ingressar na Difusora, Deocélia manteve o formato da atração, que era então 
patrocinada pelas Lojas Singer, empresa especializada em máquinas e artefatos para cos-
tura e que existe até hoje. Por isso, muitas vezes, era chamada de Teatrinho Singer, con-
forme observamos em anotações da redatora e em anúncios da programação em diversos 
jornais. Antes da Singer, a perfumaria Atkinsons foi outra patrocinadora. Percebemos, 

1	 FV-DV 1.3.38
2	 FV-DV 1.2.
3	 Vida Doméstica. São Paulo, dez. 1947. p. 66.
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dessa maneira, que se tratava de um programa que já estava no ar há um certo tempo e 
que, por essa razão, devia ter um público fiel.

Em documento que registra o quantitativo de cartas de ouvintes enviadas ao longo 
do segundo semestre do ano de 1952 para o Teatrinho, é possível observarmos o grande 
volume de correspondência, originárias de todo o país. De modo geral, a relação distribui 
a quantidade de cartas por cidades paulistas e, quando em outra unidade da federação, 
pelo estado. A cidade de São Paulo lidera em disparada o ranking das dez localidades que 
mais enviaram cartas (1.224), seguida por Santos (96), Rio Grande do Sul (58), Jundiaí 
(36), Santo André (35), Minas Gerais (30), São Roque (26), São Caetano do Sul (22) e 
Sorocaba (18). Há muitas outras, porém com números diminutos. Ao todo, foram con-
tabilizadas 1.777 cartas contendo argumentos enviadas por ouvintes do Teatrinho das 5 
horas, o que demonstra sua popularidade entre o público paulistano, sobretudo. 

Do mesmo modo, a programação da Rádio disponibilizada na imprensa paulista 
endossa essa nossa percepção a respeito de seu largo alcance, pois era anunciado como 
“a delicada mensagem radioteatral das tardes paulistanas”4 ou “um instante de romance 
e de enlevo para a mulher”.5 Havia, dessa maneira, uma forte presença do programa no 
cotidiano de suas ouvintes, relação estabelecida e consolidada tanto pelas habilidades 
comunicativas das redatoras que estiveram em seu comando quanto pela longevidade 
em que esteve no ar.

Após a saída de Deocélia Vianna do Teatrinho das 5 horas e de demais atrações da 
Difusora, em março de 1953, o programa continuou a ser radiofonizado. Nesse mesmo 
ano, ele passou para a programação da Rádio Tupi, também integrante das Emissoras 
Associadas, de Assis Chateaubriand. Sob o comando de Tania Ramirez e com novo patro-
cinador — o então tradicional magazine Mappin —, o radioteatro mantinha-se em ativi-
dade. “De todos os programas da Difusora que passaram a figurar [...] na Tupi, talvez o 
mais conhecido seja o Teatrinho das cinco horas, audição querida dos ouvintes de todo 
o Brasil e realizada com colaborações de fãs”.6

No arquivo de Deocélia, há uma grande quantidade de textos de radioteatro da 
famosa atração: 210 exemplares. Tendo em vista esse vasto quantitativo e a extensão 
dos roteiros, foi necessário realizar uma seleção. Destacamos, então, quatro episódios: 

4	 Diário da Noite. São Paulo, 4 set. 1952. p. 4.
5	 Diário da Noite. São Paulo, 19 set. 1952. p. 11.
6	 Diário da Noite. São Paulo, 14 jul. 1953. p. 12.
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“A herança”, “O amor nunca morre”, “O lenço azul” e “O romance que não foi escrito”. 
Antes, no entanto, apresentamos algumas imagens do caderno de anotações da redatora, 
presente em seu arquivo. 

Figura 3.1. Caderno de anotações  
de Deocélia Vianna. [1952].  
Fonte: Arquivo Deocélia Vianna. 
Cedoc/Funarte.
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Ele contém uma listagem de títulos de peças elaboradas para o Teatrinho Singer — 
como também era chamado o programa, em decorrência do patrocínio da empresa —, 
conforme sua inscrição de capa, outras notas e até alguns desenhos. Esse documento pode 
ser compreendido como um dos instrumentos empregados pela autora para organizar seu 
processo de criação. Por isso, confere um outro olhar para o produto, inserindo-o em uma 
cadeia de trabalho que requer várias etapas até sua conclusão. A seguir, apresentamos 
os roteiros radiofônicos selecionados de Teatrinhos das 5 horas para que o leitor possa 
explorar e conhecer a versatilidade intelectual de Deocélia Vianna.
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Roteiros do programa Teatrinho das 5 horas 
a herança
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Roteiros do programa Teatrinho das 5 horas 
o amor nunca dorme
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Roteiros do programa Teatrinho das 5 horas 
o lenço azul
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Roteiros do programa Teatrinho das 5 horas 
o romance que não foi escrito
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Capítulo 4

Madame D’Anjou

Já nos anos 1950, o rádio brasileiro apresentava uma grande diversidade 
de programas, para atender aos diferentes segmentos de público. A Rádio 

Difusora de São Paulo especializou-se como uma emissora voltada para as mulheres, 
produzindo atrações que foram de grande audiência entre as ouvintes. Uma delas foi o 
consultório sentimental Madame D’Anjou,1 escrito e apresentado por Deocélia Vianna 
entre 1952 e 1953. Criado pelo radialista e diretor de cinema Otávio Gabus Mendes, o pro-
grama já estava no ar antes de sua chegada, sob o comando da radialista Sarita Campos.

Madame D’Anjou tinha um formato interativo: as ouvintes mandavam por carta seus 
questionamentos, sob pseudônimos, na expectativa de ouvir um conselho pelo aparelho 

de rádio. As missivas não eram apenas lidas no ar, 
eram dramatizadas, o que conferia maior dinâmica 
e emoção ao programa. Certamente, essa transfor-
mação das queixas em roteiros, com a atuação de 
radioatores, era um de seus atrativos. Uma espé-
cie de pequeno radioteatro, gênero de grande 
sucesso na época, baseado na experiência de pes-
soas “comuns”.

1	 FV-DV 1.4.1.

Figura 4.1. Anúncio do  
programa Madame D’Anjou. 
1952. Fonte: Diário da Noite. 
São Paulo, 18/3/1952. p. 2. 
Hemeroteca Digital.  
Biblioteca Nacional. 
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A princípio, a própria autora acredi-
tava que fossem cartas forjadas, quando 
ouvia programas similares. No entanto, 
ao assumir o consultório sentimental, 
surpreendeu-se com a grande procura 
por parte do público: “Fiquei espantada 
quando vi sobre a minha mesa um pacote 
de cem a cento e tantas cartas diárias” 
(VIANNA, 1984, p. 116). A maioria dos 
problemas relatados referia-se a assuntos 
amorosos e a questões familiares. Amores 
não correspondidos, conflitos entre pais e 
filhos, questões conjugais. Porém, outros 
temas também eram contemplados pela 
redatora: adoção, saúde, trabalho. Logo, 
o programa articula-se com diversas 
dimensões da sociedade daquele período, 
suas transformações, seus desafios e suas 
tensões, em especial para as mulheres, o 
público-alvo. 

A atração, que já tinha uma grande 
audiência, era apresentada às terças, 
quintas e sábados, às 16h30, abrindo a 
programação da Rádio Emoções Valery, 
patrocinada pela empresa de cosméti-
cos de mesmo nome. Pouco tempo após 
Deocélia Vianna ser destacada para seu 
comando, a periodicidade passou de três 
para cinco dias da semana. Isso indica 
que a recepção da mudança de comando 
pelos ouvintes foi bastante positiva. De 
segunda a sexta, naquele mesmo horá-
rio, era possível ouvir os conselhos de 
Madame D’Anjou pelas ondas do rádio. 

Figura 4.2. Carta da ouvinte “Coração Aflito”,  
em 1952. Fonte: Arquivo Deocélia Vianna.  
Cedoc/Funarte.
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Para boa parte do público, esse momento significava a expectativa de ouvir a própria 
vida representada pelo casting da Rádio Difusora.

Por ser um programa diário, existe uma grande quantidade de roteiros no arquivo 
de Deocélia. São 225 programas (212 datados de 11 de março de 1952 a 27 de fevereiro de 
1953 e 13 programas sem datas). Nele também está preservada parte da correspondência 
enviada para a redatora: 173 cartas de ouvintes de programas, datadas de 28 de janeiro de 
1952 a 20 de fevereiro de 1953, e 7 cartas sem datas. A seguir, o leitor pode apreciar uma 
amostra desse universo. Buscamos selecionar alguns roteiros que abordassem questões 
diversas apresentadas pelo público e, assim, tentar demonstrar a habilidade de Deocélia 
Vianna em aconselhar tal variedade de questões, ao mesmo tempo que exercitava toda 
a sua vitalidade dramatúrgica, ao transformar cartas contendo queixas femininas — em 
sua maior parte — em produto radiofônico. 
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
março de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
abril de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
maio de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
junho de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
julho de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
agosto de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
setembro de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
outubro de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
novembro de 1952
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Roteiros do programa Madame D’Anjou 
dezembro de 1952
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Anexo 1

Coisas que acontecem

Uma circunstância muito comum no início da televisão no Brasil era a 
incorporação de profissionais do rádio e do teatro em sua grade, como 

no caso do programa Coisas que acontecem,1 de 1957. Deocélia Vianna, levando consigo 
toda a experiência radiodramatúrgica, foi contratada para elaborar os scripts, e o casal 
de atores Rodolfo e Lourdes Mayer, oriundos do rádio e do teatro, foram os protagonistas 
da atração. A estreia ocorreu no dia 16 de setembro, na TV Record de São Paulo, e sua 
frequência era semanal: segundas-feiras, às 20h30. 

As críticas foram, no geral, positivas. Tanto em relação aos artistas quanto ao texto, 
considerado “despretensioso, leve e agradável” pela coluna “Bolsa de valores do rádio e 
TV”, da revista Radiolândia, de 26 de outubro daquele mesmo ano. Pelo conjunto apre-
sentado, a atração recebeu a cotação 7, especialmente devido a melhorias que poderiam 
ser realizadas na aparência do cenário. Havia, pois, todo um aprendizado ainda em curso, 
já que a televisão havia entrado em atividade comercial havia pouco tempo. Em 1950 foi 
criado o primeiro canal em São Paulo: a TV Tupi, de Assis Chateaubriand. A TV Record, 
de onde era televisionado o programa, foi fundada em 1953, ou seja, apenas quatro anos 
antes de Coisas que acontecem ser levado ao ar.

Apesar das avaliações animadoras, possivelmente o programa não ocupou a grade da 
TV Record no ano seguinte, pois não localizamos mais referências sobre ele nos veículos 
da imprensa. Em todo caso, trazer estes textos de Deocélia para a presente coletânea tem 
o objetivo de demonstrar sua versatilidade em um período em que o rádio já era um meio 
de comunicação de massa consolidado e a televisão ainda buscava se afirmar como uma 
mídia capaz de alcançar cada vez mais telespectadores.

1	 FV-DV 2.5.
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O roteiro de Deocélia Vianna realiza uma sátira de questões cotidianas, o que nos 
permite afirmar ser esta uma das principais características de sua produção: a capacidade 
de fazer uma crônica bem-humorada de acontecimentos do dia a dia de então. Em seu 
arquivo, constam seis episódios do programa Coisas que acontecem, dos quais selecio-
namos dois: “É preciso viver” e “Flagrantes cariocas”.

Roteiros do programa Coisas que acontecem 
é preciso viver
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Roteiros do programa Coisas que acontecem 
flagrantes cariocas
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Anexo 2

Minuta do discurso  
de agradecimento de  
Deocélia Vianna pelo prêmio 
Roquette Pinto de melhor  
redatora de programas  
femininos de 1952
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Este livro foi composto nas fontes  
Georgia Regular [texto] e Limelight Regular [títulos], 

produzido na cidade do Rio de Janeiro  
pela Fundação Nacional de Artes – Funarte  



O sentido de unidade,  
tão caro para a compreensão  

dos arquivos, é também  
imprescindível para a realização do trabalho  

de historiadores e documentalistas. Graças ao  
esforço conjunto dessas equipes, projetos como  

o Arquivo Deocélia Vianna puderam ser entregues ao público,  
desvelando documentos preciosos para o entendimento dessa 

personalidade do rádio e das artes brasileiras, bem como de suas ideias  
e modos de produção que são fundamentais para a história da 

dramaturgia radiofônica.   

Nesta obra, sua organizadora – uma arquivista e historiadora – nos oferece 
um olhar de dentro dos arquivos privados do Cedoc/Funarte que vai além 

de questões teórico-metodológicas, apresentando-nos não  
só um importante instrumento de difusão como também a síntese  

de seu tratamento técnico. Enfim, que a singularidade desse  
acervo enseje outros produtos que exaltem a obra  

de mulheres como Deocélia Vianna. 

Alvíssaras!

Joelma Neris Ismael
Coordenadora do Cedoc/Funarte


